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INTRODUÇÃO 
INTRODUÇÃO 
O estudo da populaçao escrava da Província do Paraná, 
a partir da.s. listas de classificação para emancipação, es 
tá integrado em um programa geral, Projeto n3 3 - História 
Demográfica do Paraná, desenvolvido pelo Departamento de 
História da Universidade Pederal do Paraná, que tem por 
objetivo o estudo da população e das estruturas sociais do 
Paraná tradicional, com base na quantificação. 
Constituirán documentos básicos para este estudo as 
matrículas gerais dos escravos e, principalmente, as 
listas de classificação dos escravos para serem libertados 
pelo Fundo de Emancipação, elaboradas pela Junta de Class 
sificação de cada município da Província, no período de 
iu / 3 a iuuu, ¿¿S qUaiS icílêu jjís.x'ut: U.O üüervu u.0 x/tJpclX" î üuüii 
to dò Arquivo Publico do Estado do Paraná. 
Pelas informaçoes preciosas que contém, as listas de 
classificação representam fonte de significativo valor 
para o conhecimento e análise da estrutura da população es 
crava paranaense, ainda mais se for considerada a escas 
ses de documentos referentes a escravos no Brasil. 
Do período estudado havia sido analisada somente a. 
lista geral dos escravos classificados pela Junta de Cias 
sificação da Capital, de 1875, compreendidos os municípios 
de Curitiba, Campo largo, Votuverava, São Jose des Pinhais, 
Iguassú e Arraial Queimado, em trabalhe ainda inédito de 
Altiva Pilatti Balhana, sobre a aplicação do Fundo de 
Emancipação na Província do Paraná, permanecendo inexplora 
de o restante da documentação. 
2 
A metodologia adotada foi aquela proposta por Louis 
Henry para a exploração das listas nominativas de habitan 
tes, adaptada aos dados disponíveis. 
A documentação "básica não foi explorada em sua totaljL 
dade, não tendo sido analisados asjjectcs importantes como 
o do preço do escravo classificado para emancipação, núme 
ro de escravos por proprietário, número de pessoas da famí 
lia do classificado, freqüência do nome dos. escravos, como 
todos aqueles dados que podem ser obtidos através da com 
binação de certas variáveis, o que será realizado poste-
riormente. 
Na oportunidade são dirigidos agradecimentos a to 
dos os professores do Curso de Pos-Graduação da Universida 
de Federal do Paraná, que contribuíram para a ampliação 
dos nossos c onh.ec ument o s, particularmente a Professora Al 
tiva Pilatti Balhana, orientadora dos estudos cujos resul 
tados são aqui apresentados. 
3 
1.0 O FUNDO DE EMANCIPAÇÃO 
1.0 0 PUITDO DE ELIAKCIPAÇÃO 
1.1 A criação do Fundo de Emancipação. 
Pela Lei nS 2.040, de 28 de setembro de 18711, mais co 
nheeida como Lei do Ventre Livre, por declarar de condição 
livre os filhos de mulher escrava que nascessem desde a. da 
ta da Lei, foi também criado, em seu artigo 3-, o Pundo de 
Emancipação, destinado a libertar anualmente em cada Prc> 
víncia do Império tantos escravos quantos correspondessem à 
quota anual disponível do Pundo. 
A criação do Pundo de Emancipação é de grande signify 
cação e interesse "tanto pela movimentação que provocou na 
época, como pelos subsídios que, em conseqüência, deixou pa 
^ n 
ra os estudos da população escrava no Brasil11^. 
0 Pundo de Emancipação, regulamentado no capítulo II 
do Decreto n2 5.135 de 13 de novembro de 1872^, compunha-se: 
- da taxa de escravos; 
- dos impostos gerais sobre transmissão de propriedade dos 
escravos; 
^BRASIL. Leis, decretos,etc. Collecção das leis do 
império do Brasil. Hio de Janeiro, Typograrriiia ¡racional, 
1871. t.31, pt.l, p.147-151. 
2BAHîAîîA, Altiva Pilatti. A aplicação do fundo de é~ 
mancinação na Província do Parana. 15 p. Datilografado, i —/ ' — —
neüieo. p. 1. 
Bi u - 2 IL. Lo i s, decretos, etc . Coll locçao ias lo: r: do 
imperio do Brasil de 187?. Hi o de Janeiro, Typogrsphia Na 
cional, 1873. pt.2, v.2, p.1058-1064. 
5 
- do produto de seis loterias anuais, isentas de impostos, 
e da décima parte das que fossem concedidas para concor 
rerem na capital do Império; 
- das multas impostas no caso de desrespeito deste regula-
mento; 
- das quotas que fossem destinadas nos orçamentos provin 
ciais e municipais, "bem como das subscrições, doações e 
legados destinados para esse fim nas províncias, cornar 
cas, municípios e freguesias, se tivessem aplicação l£ 
cal. 
Para distribuição do Pando de Emancipação, seria toma 
da como base a estatística realizada de conformidade com o 
Decreto n^ 4.835 de 19 de dezembro de 1871^, que aprovava o 
Regulamento para a matrícula, especial de todos os escravos 
existentes no Império. 
A matrícula deveria conter as seguintes especificações 
- nome e lugar de residência do proprietário do matricula-
do ; 
- número de ordem do escravo na matrícula dos escravos do 
município; 
- data da matrícula; 
- nome, sexo, cor, idade, estado civil, filiação, aptidão 
para o trabalho e profissão do matriculado; 
- observações; 
- averbações. 
^BRASIL» Leis, decretos, etc. Collecção d?s leis do 
império do Brasil. Rio de Janeiro, ïypographia Nacional, 
I87I. t.31,pt.1, p. 708-719. 
A matrícula deveria ser efetuada no município em que 
residiss em, proprietários e escravos, e so"bre ela era exi 
gida a mais ampla divulgação, sendo que os escravos que,por 
culpa ou omissão dos interessados, não fossem registrados a 
te um ano depois do encerramento da matrícula, seriam consjl 
derados libertos. 
Para facilitar e uniformizar os trabalhos da matrícula, 
foram anexados ao Regulamento modelos explicativos e exem 
plificativos para cada caso (Llodelo-A, IJodelo-B, Llcdelo-G, 
Modelo-D, Modelo-E, I.lodelo-P, Ivlodelo-C- e LIodelo-H), confor 
me reproduções das p. 8 a 15. 
Deveria ser realizada de de abril a 30 de setem 
bro de 1872, com prorrogação até 30 de setembro de 1873> 
mediante o pagamento de multas previstas pela Lei. 
Ao pLegulamento seguiu-se uma série de avisos e escla 
recimentos sobre a. maneira pela qual deveria ser realizada, 
a matrícula. 
0 Pundo de Emancipação era distribuido , anualmente,pe_ 
lo município neutro e pelas províncias do Império, de acor 
do com a proporção da respectiva população escrava. 
Aos presidentes de cada província seria remetida pelo 
Governo Central, uma cópia da estatística da população es 
crava, da respectiva província, por município e por fregue 
sia, o que possibilitaria a adequada distribuição das quo 
tas do Pirado, produto da totalidade dos recursos disponí-
veis, tanto provinciais como municipais, na proporção da 
população escrava. 
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32 a unos. 
40 » 
33 >. 
30 » . 





Solte Iro. . 
Casado... 
Solteiro.. 
Rio de Janeiro. 
Rallia...' 




Hio du Janeiro.' 
Oírte 
Desconhecida, Capaz de qualquer trabalho 












E' casado con» a escrava Joanna desta relação sob n.« 7. 
Mulher de Mathias. — n.» 2. 
Filho legitimo de Joanna c Mathias. 
A¡ resoni;ulo á matricula c matriculado em 3 de Janeiro de 1872. 
Pagou quatro-mil e quinhentos reis de eiuoiuiuentos. 
N. B. A' excepçío do ultimo, que é cria da casa,, todos os mais foram liavii' 
por legitima paterna. . ' 
O A d m i n i s t r a d o r 
Vieira I'inh>. 
Corte, 3 de Janeiro de 1872. 
O Escrivão 
Silva. 
Como procurador, do senhor, 
Diogo de Mendonça. 
VO 
frwa ¡Mír/Vola dos íillios livres de imillicr escrava resíllenles no municipio de..da provincia • de... y ' ' t 
(Art. 41." do Regulamento) . 









Jose Francisco da Costa. 
Justino de Men d o ñ e a . . 
! . 
Municipio nout ro . 
M c l h e r o y . 
Março 187Ü 
vii.Hos uviiiis i»k Miü.iir.u i.scuava. 
NOMES; SEXOS. COR. 
DATA 1)0 NASCIMKMTO. 
'U a 
JoSo. •• 
E d u a r d o . 
.Masculino. f a r d a . . 
P r e t a . . 
2.S 
10 





N O M E S D O S 
P A I S . 
NI.'MEHO DE OnUEJ! OOS IMIS, 
3 = « C r ò "•o a 
d L. Y. V Ul 
Município n e u t r o . tzabel 
Antonio e 
Rita i e 7 
! 'ver. i;.» 4S35. 
o rt 
3 c 8 
OBSERVAÇÕES. AVERBAÇÔES. 
Ainda n3o foi bapt izado. 
R e c e b e u o bap l i smoa 
ao de Março de 1872.. 
\ i l l ecou a 25 de M a m > 
de 1872. 
Mudou-se pa ra a p ro-
vincia do MarauliAo, 
a c o m p a n h a n d o seus 
pais que para olli 
lo ram vend idos . > 
O 
M O D E L O — D . 
(Art . C.® Uo R e g u l a m e n t o . ) 
/ . ' • " * * 
•V, ' NOTA N. i. 
Josó Francisco da Cunha, residente neste municipio , 
declara que no ilia ¿3 de Setembro de 1S71 nasceram 
de sua escrava, solteira, de nome Isabel, parda, en -
gommadeira, que se acha matr iculada coin os n.05 7 da 
matr icula geral do municipio e 2 da relação apn-sentada 
pelo mesmo Cunha, duas crianças gemeas, uma do sexo 
masculino, baptizada coin o nome de João, outra do 
sexo feminino, baptizada com o nome de Maria, e ambas 
pardas . . .' 
Côrte, em 3 de Março de 1872. 
...• '..-..• ; ' José Francisco da Cunha. 
Apresentados á mat r icu la e matr iculados, 
João com o n.° 1 e Maria com o n.° 2 da 
•matricula geral , em 3 de Março de 1S72. 
O Adminis t rador 
Vieira Pinto. 
O Escnvãq . 
Silva. 
• / 1 
Decr. n.° 4335, 
V . • • / i • • !>• \ í , .y.; ^-..v / > V• ' • . V « 
20 
. ' !\IODELO -E • 
(Arl. 9. 0 do RIJ!JlIlamcllto.) 
Indiee alplaabclico (Ia JlIatricula t1ns CSCN\\'OS llclo9 
nonlCS tios scnhorcs. 
-
NUm:nOS .\.. 
DE O!\ 11 Dl IIOS ~L\TruCCL\· --
ESCIlA VOS. n 
~ ....---....- --
NO~IF.S ~ ~ C DOS SE:\110RES·. .... ;:> o -u <.;>o <r. -.. -< ~ D ::< ~~g .,; > <= :::~= Õ :; ---'" '" c::; ::; (l: ... ;.;> <fi '" :: ~ -< '" :;:: :0= z: .... 
Aarão Bonifacio d:J. 
Silva •.•..•••.•••• 450 a 471 1 a 22 1. o 2~ 
Abel José da Cunha 200 a 20.í i a 1) 1. 0 12 
Adão Francisco dos 
Santos .••••. , .•.• 903 a 9O:S 1 a 3 1.° .ro 
Affon~v Ar.l1Ur dJI 
Costa •••••..•..•. 11~2 1 1.° 53 1 
Agcsilau PereirJ da 
Si! va ..•.••••.• '" 621 :lo 629 1 a 9 1.0 37 
Amancio Dorg-es de 
Mello ••••••.•..•.• 1103 a 111~ 1 a 49 1.0 ;)7 
Antonio Alves de 
Abreu ............ 20;; a 292 1 a SS 1.0 12 
Antonio Alyes de 
Barros •••.• '" .•• 630 a M9 1 a 20 1.0 37 
Antonio Bento da 
FousecJ •••••••••• 90G a 920 1 a j:5 1.° 41 
Antonio Caodido da 
llocha ............ 4..,-<) .. a 47'J 1. a 8 1.0 21 
-. 
... . ' . 
Dccr. 11.0 ~. 
12 
J I O D E L O F 
/ ' (Art. 9.° do Regulamento.) 
I n d i c e a lp l i a l i e t i co d a n i a l r i c u l a «los filîios l i v r e s d-.» 
m u l h e r e s c r a v a p e l o s n o m e s d o s s e n h o r e s d a s ruáis . 
M a t r i e u l a d a s m f t i s d o s n iatr i - A 
e n l u c i o s . 
/ 
B 
MATR1CU- MÁ15 n o s M . V T R I - C 
LAÜGS. CL'L.VDOS. D 
- S. 
X o m c s d o s s e - M A T R I - N C M E H O S M A T R I -
n h o r e s d a s m a i s . r. C U L A . 
D E 0 K D E 3 I . C U L A . 
o e © CZ <f! r 






et — — tJ 
— IC ^ o ö tr. 
Z 
j- "p & 
rz cn 
p 
A b e U o s c da C u n h a . 9 3 3 I.» 8!) 2 0 3 4 1.® 1 2 
Aflonso Arl l iur da 
Costa 6 3 u 1 3 1 1 3 2 1 » SS 
Amánelo Borges de 
1 1 0 4 Mello 201 » 41 2 9 3 7 
Antonio Alves de 
0 3 6 Barros 5 0 2 » C 2 4 3 8 
' . . . y 
" " Deer, n.« <533. 
M O D E L O - G . . 
Resumo geral dos escravos matriculados no municipio 
d e . . . . . . provincia de 
£Art. 2 0 do Itc^'ii laiucutoO 
Desde o dia de . . . . de 1872 alé o día. 
de Outubro do mesmo anuo, mat r icu la ram-se . . . 
escravos, sendo : 
Sexo » i 
Idade 
Estado ' 
P ro f i s são . . I 
Residencia . 
M a s r u ü n o . 1'lMüillillO . 
S o m m a . 
Até i anno 
De 1 a 7 anuos . 
l)e 7 a 14 » . . 
L)e 14 a 21 » . . 
Du 21 u 40 » . . 
De 40 a 30 » 
D^ 30 a GO » . . 
Maiores de C o . . . . 
S o m m a . 
So l te i ros . 
C a t a d o s . . 
V i ú v o s . . . 
S o m m a . . 
Apl icó la . . 
Artista . . . . 
J o n i a l e i r o . 
S o m m a . 
U r b a n o s 
R u r a c s . . . 
T o t a l . . . 
J Î 
Decr. n.» -isai. 
I 





















. . ~: . 
• 
",ntrnn "\T.\ ')11TfU\Çto, 
Dr. Clnhf.\( 
h, 
)t 'fruet'Ll. 1l1~·I· ~!,·r. AfI"n. 
\I ~ Sd<II,uro •• 1!!1\ 
• O OululJro ... um 
.' 
haveria en cada município uma junta composta do presidente 
da câmara, do promotor público e do coletor. 
A classificação para as libertações pelo Fundo de Eman. 
cipação seria realizada de acordo com a seguinte ordem de 
prioridade: 
ie - Famílias; 
22 - Indivíduos. 
Na libertação por famílias, a seqüência seria: 
1. Os cônjuges que fossem escravos de diferentes senhores; 
2. Os cônjuges que tivessem filhos nascidos livres em vir 
tude da lei e menores de 8 anos; 
3. Os cônjuges que tivessem filhos- livres menores de 21 
anos; 
4. Os cônjuges com filhos, menores escravos; 
5« As mães com filhos menores escravos; 
6. Os cônjuges sem filhos menores. 
Na libertação por indivíduos, a seqüência seria: 
1. A mãe ou pai com filhos livres; 
2. Os. de 12 a 50 anos de idade, começando pelos mais mo 
ços do sexo feminino e pelos mais velhos do sexo mas 
culino• 
Dentre esses, teriam ainda prioridade: 
1. Os que contribuissem com certa quota para sua liberta 
ção; 
2. Os mais morigerados a juízo dos proprietários. 
Em caso de igualdade de condições, seria procedido sor 
teio. 
Kao seriam classificados os escravos alforriados com 
cláusula de serviços durante certo tempo, ou sujeitos a cum 
prir alguma outra condição. 
Apesar de classificados, seriam preteridos na ordem da 
emancipação, os indiciados nos crimes mencionados na lei n^ 
de 10 de junho de 1835 , os pronunciados em sumário de. 
culpa, os condenados, os fugidos ou que houvessem tentado a 
fuga nos seis meses anteriores à reunião da Junta e aque 
les que fossem habituados à embriagues. 
Especificava o Regulamento que,as Juntas deveriam reu 
nir-se, anualmente, na 1- dominga do mês de julho, sendo a 
reunião precidida por editais. A primeira reunião, entre-
tanto, realizar-se-ia na 1- dominga do mês de abril de 18731 
dando início à classificação de escravos para serem liberta 
dos em todo o Império. 
De acordo com a Decisão n5 414, de 12 de setembro de 
1873^1 através da qual o Ministério dos Negócios da Agricul-
tura, Comércio e Obras Públicas, atendendo à consulta do 
Presidente da Província do Paraná, decide que a classifica 
ção dos escravos deveria ser realizada no local em que 
fora procedida a matrícula, cumprindo à Junta classificado-
ra registrar todos os escravos matriculados, sem atender 
para-as forças do fundo de emancipação. 
Ao Ministério dos Negócios da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas, caberia fornecer os livros necessários para. 
5 ~ BRASIL. Leis, decretos, etc. Colleceao das leis do 
império do Brasil de 1835. Rio de Janeiro, Typographia Ha 
cional, loó4. pt.l, p.5-ó. 
^BRASIL. Leis, decretos,ctc . Collecção de decisões 
do império, do Brasil de 1.673« Rio de Janeiro, ïypographia 
Nacional, 1874. t.25, p.378. 
o trabalho das Juntas, bein como para o lançamento do quadro 
das classificações dos escravosque seriam numerados, ru 
"bricados e encerrados do mesmo modo que os da matrícula dos 
escravos. 
Concluidas as listas de classificação, deveriam estas 
ser afixadas às portas das. igrejas matrizes, para o conhe 
cimento dos interessados, os quais poderiam recorrer no 
caso de julgarem-se prejudicados. Seriam extraídas duas. 
cópias, uma para ser remetida ao Juiz de órfãos do termo e 
outra para ser remetida ao Presidente da Província . 
Para a indenização referente aos escravos a serem eman 
cipados, o preço seria fixado tendo em consideração as con 
dições de idade, saúde e profissão do escravo. Na avalia, 
ção seria levada em conta qualquer • quantia que o escravo 
houvesse pago a seu proprietário em favor de sua alforria, 
devendo essa circunstância ser declarada no termo de aya 
liação. 
0 Decreto n^ 6.341, de 20 de setembro de I876, em seu 
7 ~ artigo 22 , altera as disposiçoes do Regulamento aprovado g 
pelo Decreto n? 5.135, de 13 de novembro de I872 , ¿etermi. 
nando que a partir daquela data as classificações para 
emancipação compreenderiam somente os escravos que pudessem, 
efetive.mente, ser libertados, com a quota distribuida a cada 
município, e não mais todos os escravos que houvessem sido 
matriculados. 
7 ~ 
BRASIL, Leis, decretos etc. Oollecçao das lc:.r, do 
imperio do Brasil de 1876. Rio de Janeiro, ïypographia na-
cional, lc77• t.3Q, pt.2, v.2, p.1019-1020. 
8 o 
BRASIL, Leis, decretos, etc. Collecçao. .-.Io72, pt. 
2, v.2, p.1053-1073. 
18 
0 novo Regulamento, bem como os avisos que o seguiram, 
forneceram maiores esclarecimentos quanto a ordem a. seguir 
' 9 nas classificações dos escravos, começando pelas famílias. : 
1. Os escravos casados com pessoas livres; 
2. Os cônjuges escravos de diferentes senhores; 
3. Os cônjuges com filhos ingênuos menores de 8 anos; 
4. Os cônjuges com filhos livres menores de 21 anos; 
5. Os cônjuges com filhos escravos menores de 21 anos; 
6. As mães viúvas ou solteiras, com filhos escravos meno-
res de 21 anos; 
7«, Os cônjuges sem filhos, ou sem filhos escravos menores, 
de 21 anos. 
Na falta de famílias, os indivíduos deveriam ser cla_s. 
sificados na seguinte ordem: 
1. I.lãe viúva ou solteira com todos os filhos livres; 
2. Pai viúvo, com filhos livres; 
3. Escravos solteiros até 50 anos, começando pelos mais 
moços e terminando pelos mais velhos. 
Pela Lei n^ 3.270, de 28 de setembro de 188510, era 
determinada a realizaçao de nova matrícula de todos os es 
cravos do Império, e suas condições seriam especificadas no 
Regulamento do Decreto n2 9.517, de 14 de novembro de 
188511. 
^OLIVEIRA, Brasílio Augusto I-lachado de. Actes do Go-
verno - 1884-1886. Curitiba, I984. p.52-6. Manuscrito. 
10 
BRASIL. Leis, decretos, etc. Collecoao das leis do 
império do Brasil de 1885 » Rio de Janeiro, Imprensa i;acio_ 
nal, 1886. pt.l, t.32, p.14-20. 
1:LIbid., p. 738. 
T O 
Como ocorreu com a matrícula especial de I87I, também 
o regulamento da matrícula geral de I885 vem acompanhado de 
modelos explicativos e exemplificativos, de como proceder a. 
matrícula, modelos estes (Modelo-A, Modelo-B, I.Iodelo-C, I.I0-
delo-D, Líodelo-2, LIodelo-F, I.Iodelo-G, Kodelo-H, Modelo-I, e 
LIodelo-J) que apresentam várias modificações, com relação aos 
primeiros, tendo havido inclusive, o acréscimo de dois d_e 
les, conforme reproduções"das p. 21 a 30. 
A matrícula deveria ser efetuada de 30 de março de 
I886 a 30 de março de I8S7. As relações seriam feitas . em 
duas vias, contendo as seguintes indicações: nome do escra 
vo, naturalidade, sexo, filiação, ocupação ou serviço, ida 
de e valor. 0 valor seria declarado pelo proprietário do 
escravo, não excedendo o preço máximo regulado pela .idade 
do matriculado, conforme tabela que consta no artigo I2 da 
Lei: 
1. Escravos menores de 30 anos . . . 900$000 
2. Escravos de 30 a 40 anos . . . . 8OOSOOO 
3. Escravos de 40 a 50 anos . . . . 6000000 
4 . Escravos de 50 a 55 anos . . . . 400S000 
5. Escravos de 55 a 60 anos . . . . 200S000 
Sendo que o valor dos escravos do sexo feminino teria 
um abatimento de 25/' sobre os preços estabelecidos. 
Pela nova Lei, o Fundo de Emancipação seria formado: 
1. Das taxas e rendas para ela destinadas pela legislação 
vigente; 
2. Da taxa de 5/' adicionais a todos os impostos gerais, 
com exceção dos de exportação; 
3. De títulos da dívida pública emitidos a 5$, com amorti 
20 
tI 
:Modolo - Á 
lU 231. ~I.lhlas •• 
H 4IA Firmino •• 
I ~~GI ~larh ..... I~I 
I I I't iGr.! J:'It~m~.~ .. 
-- . f 
A~r.\eflt;u:os IJ. mntrieul:\ O luatrieulaJo. elll li) do Auril 00 !8SG. 
Pa.ou .................................. . 
o Admíní.:ratlQr. 
I1trr.'&rdi.~ JOJt jJorgtf. 
Decroto n. 9:í17-l' ••• 7\~ - l 
o Escrldo, 
Si/L'a. 
Córlo. 30 do J,~ril do I~G. 
Como l'roeurallor do fouhor, 
Mouolo - B 
i\ll'U a eSCl'jplUi'~~UO ao lin'o ua nova matl'icula tia [CÜOS O~ CSCl'âYGS GXj~tClltcs no liluu~ciDio da .... da Pl'úlÍJcia de .... 
- --11 
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18 'lute nlll rCIII .................. I~~nll'llltlJda ~or urta I 
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' cio {\~I)A;osto da !s.,";. ; 
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. . 1:\:l\:\~.1 O::l nct:u ~c) \ I T' '1- I· • 
I ~ 
.)",0. 1 .. 0 ;.\l,:':os. 
I . ! 
(' - ._- -- ... _ .... - - - - . - .. ... ---- - __ o - _. .-
actos i>r> i-'H'Lii KNixiTivo 745 
Modelo— C 
3Ue cli'iUiic!) ia mírica ios êr¿7:s BUS ¿ÍI¡ M&ora 
(Ari. 9" S P >1» Uc;<ilaiiiCiito. ) 
NOMES DOS SF.MIÛF.ES 
Aarilo da Silva... 
ALcl .1.1 Cunha... 
Adio doa Saiitoi, 
Arthur di C>.-ta. 
Ajesllio Pe.-eira.. 
Atiábelo Dor^-Ci.. 




SrvEKOS DK < »¡: 11K M DOS KSr.l'.AVOS 
«0 a 171 
îao a 20; 
903 a 005 
1.132 
621 a G2P 
.103 a 1.(1,-. 
a 23î 
G!)0 a Cl? 
9 6a '.'20 
172 a 479 
i a 22 
1 a 
1 a 3 
1 
i a » 
1 a ¡J 
1 a SS 
1 a 20 
l a 13 




















Modelo - D 
Relação ilos aiïûlaiiiîos jürtciicculcs a Manoel tia Ccsla c Silva, residente no municipio Sa Corle 
(Ari. IO $ i." do lîubiiionto.) 
» j 5 
«S I 
,! . \uun do kx-si;mioi\ 
i K ' w 
I u 
I C . 
. I SC u: — • Q W O »
!' Manool tia Cvela o Silt». ¡Cúrlu. yM jJIaiiool... 
'.HHiJo.i'iuini.. 
C¿fto. i M.uen'iii« 
«54 t'raiicl.icu.l 
I 
j a ; odsüiivaijOES ' 
StMBnU 0 uni i Mina» ! Dt'seoiilioenla.: IVÚráro.... ; 
anuos 
Sc'oMa o i;ua-'S. I'aulo • tro aiinoi ! 
SOKOUU* o Jous l'.io do J.inolro.. 
'Caivinlciro. 
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/ c m s na K,¡u:rt r .x ix i 'uvo 
Modelo F 
lE'liví *clp!avj;iKOÉBHrrG:r!!¡sr.lís BH CS timares 
( Art. 10 S J-J ncíiilimoii'.-i.) 
747 
A M O I I T O CÚSTI 
A 3 i a & e ¡ o S i l v a 
A m a r o M o r a e s 
NfMKROS M-: ii!:IH;\I mos 
AHIlOI.AnuS 
Ai'.r.'ii.AMr.MO 
32) a 3S0 
i 03 a íOò 
1.0.10 
i a 21 







743 A>:r>5 KJ i\'ii:i I:\CCITIVO 
í . íodelo G 
Eïûino geraldß Kfiüs :i:lr;'r.l?.í3 u rsëWa Ô? Ffcïiriî á?— 
D e s d e o d i a . . . d e f i e I S S . . u t ó o d i a . . . d e 
de I S S . . . . n m t r i c n h i r i u n - s e . . . . e s c r a v o s , s e n d o : 
;.\rt. 13 I 'S Jo Rc¿!.lii::ci.to.) 
JJaJo 




S i n m a . 
Menores «la 31 annas.. Maivicj ) a ¿0 aiinoi. 
u*e iO a 5U . . «Je ~«J a 55 • tie 5> a (.0 » 
Sitnna. 






Jo r r i l j i ro 
r r V - s ; r.iûcs 
To'.al. 
27 
At".ros !>'J lOI.rlt KM.i.CTIVO 7 t9 
M o d e l O — H 
R50EO&& fis Ecris 3ircli*3 m minólo iî— Prûvincîa fe... 
(AU. 13 ; Jo r.e;:iUrn.:ntc.) 
Desde 0. (lia de de ISS... aie 
o dia de de ISS... forain arro-





Do CO ar. nos 
• Cl 
• 6Î . 
• C3 















y Jtifcalit.os cção «Je !CrvlCv'5-̂  pt:,¡r jr.es Num'-rj <!c.i libertos P3r)|" c\tiijï d  serviços.̂  Fc::h ¡ 
Nu:i.cro (!•:» i]'jC ' -' nc'= 
o!-r'¿'3'iúi a íCrvifM.^ r { . . . t j , _ e ? 
S j 12 rua 
Te tal. 
37 
Modelo — I 
Para as aversões ¿os cravos ps mfiarcm de domicilio 
Proeincia de.... Afunicipio de.... 
-i Cl o 
! 1 t aviîwuçâm s¡-:miok VU JCSCi'.AVu averbai;ão do escuavo i 
•r ¡ 
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zação anual de /2$, sendo os juros amortizados pagos 
pela referida taxa de 5$. 
Os escravos inscritos na matrícula seriam libertados 
pelo Fundo de Emancipação ou qualquer outra forma legal, 
mediante indenização de seu valor, em"bora devesse ser dedu 
zido do valor primitivo com que fora matriculado o escravo: 
No primeiro ano . . . . . . 2$ 
No segundo . . . . . . . . 3$ 
No terceiro . . . . . . o . 4$ 
No quarto o 5$ 
No quinto 6$ 
No sexto 7$ 
No sétimo . . • • • . • • • 8$ 
No oitavo . . . 9$ 
No nono * * o « » * ¿ » c * 10$ 
No décimo 10$ 
No décimo primeiro . . . . 12$ 
No décimo segundo . . . . . 12$ 
No décimo terceiro . . . . 12$ 
Seria considerado para esta dedução anual qualquer pra 
zo decorrido, fosse a libertação feita pelo Findo de "ínanci 
pação ou qualquer outra maneira legal. 
Não poderia ser libertado pelo Fundo de Emancipação o 
escravo que a Junta classificadora considerasse incapaz pa 
ra a execução de qualquer serviço, devendo ele permanecer 
em companhia de seu senhor, com direito a recurso junto ao 
juizado de direito. 
Também o escravo fugido da casa do proprietário, ou de 
onde estivesse prestando serviços, não poderia, enquanto au 
sente, ser libertado pelo Fando de 3:nancipação. 
1.2 O Fundo do Emancipação na Provincia, do Paraná, 
Na Provincia do Paraná, os trabalhos de- classificação 
dos escravos tiveram início na 1- dominga de abril de 
12 ~ I873 » com a reunião de algumas «Juntas encarregadas da 
classificação dos escravos para serem libertados pelo Fundo 
de Emancipação. Entretanto, conforme declaração do Pres_i 
dente da Província"*"3, até I3 de junho do mesmo ano, somen 
te os municípios de Paranaguá, Antonina e Guarapuava haviam 
concluido as classificações, o que não acontecera nos muni 
cípios de Campo Largo, São José dos Pinhais, Porto de Cima, 
lapa, Palmeira e Votuverava, que justificavam a omissão p_e 
lo não recebimento dos livros adequados à classificação e 
pela falta de funcionários que deveriam compor a Junta. 
Na 5- dominga de agosto de 1873» foi realizada outra. 
reunião das Juntas, mas o relatório do Presidente da Provín 
14 i-cia, datado de 15 de fevereiro de 1874 , revela que ate 
aquela data não haviam sido concluidos os trabalhos de 
classificação dos escravos da Capital, de Morretes e de 
Castro, sendo que todos os outros já haviam apresentado os 
respectivos resultados. 
1 o 
GUE.IARÃES, Líanoel Antonio. Relatório.. .ao S:m. Snr. 
Dr. Frederico José Cardoso de Araújo Abranches..., no dia 
13 de junho de 1873» Curityba, ïypographia- da Viuva Lopes, 
1873. 
13Ibid. 
ÂBPJi/íCIíES, Frederico José Cardoso de Araújo. Picla-
t ó rio ...fò] 1- sessão da 11- Ie,r:i g la tur a da Assembléia Le-
gislativa rrovincial no dia 23 de fevereiro do 1C7-1-. Curi-
tyba, Typographia da Viuva Lopes, lo74. p. 23. 
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A Junta da Capital aguardava resposta da consulta f e_i 
ta ao Ilinistcrio dos Kegócios da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas, sobre a maneira de proceder a classificação, 
uma vez que na matrícula geral dos escravos haviam sido en 
globados os de São José dos Pinhais, Votuverava, Arraial 
Queimado, Iguassú e Campo Largo. Sobre a questão, aliás, 
15 
pela Decisão ne 414, de 12 de novembro de 1873 , fica decjl 
dido que a classificação deveria ser feita no município on 
de fora realizada a matrícula, ou seja, no da Capital, pela. 
respectiva Junta. 
Â matrícula especial dos escravos, determinada pela-
Lei n5 2.O4O, de setembro de 18711^, revelou a existência, 
de 10.560 escravos na Província do Paraná, conforme relato 
rio do Presidente da Província, de 15 de fevereiro de 
I874 , dados esses que são os mesmos do Censo de 1872,con 
forme já foi observado . 
Os efeitos do Decreto n^ 6.341, de 20 de setembro de 
nq 
I876 , pelo qual somente deveriam ser classificados os; es 
cravos que pudessem, efetivamente, ser libertados com a. 
quota distribuida aos municípios, começam a ser sentidos a 
"^BRASIL. Leis, decretos, etc. 
.... de 1873. t. 26. 
Collecoao de decisões 
16 
t. 31. 
BRA.SIL. Leis, decretos, etc... Collecção .... IS7I. 
17ABRA1\CK2S, anexo 4. 
"̂ BAIiîAïsA, p. 6. 
"^BltASIL. Leis, decretos, etc. 
t. 39, pt.2, V.2. 
Collecc;ão.. . de I876. 
Ví 
partir de 1880. Até I878 as listas de classificação apr£ 
sentavam em geral um número considerável de escravos, de 
i860 em diante este número é "bastante reduzido, havendo ca 
sos de apenas um escravo classificado. 
Entre os anos de 1875 a I886, foram distribuidas na 
Província do Paraná sete quotas do Pundo de Emancipação, a 
tribuidas aos municípios e freguesias na proporção da sua. 
população escrava. As referidas quotas foram aplicadas, de 
1879 a 1887. 
Devem aqui ser consideradas as quotas do Pundo de 
Emancipação do Quadro n? 1, distribuidas na Província do 
Paraná, pelas várias freguesias, de I88I a 1886"" , como 
também o valor do escravo nesse período, que variava de 
100COCO réis a I.3OO0OOO réis, conforme o valor registrado 
nas listas ue classificação. Dessa forma, o número de es 
cravos classificados em cada freguesia, a cada ano, está na. 
dependência dos recursos disponíveis do Pundo de Emancipa-
ção, recursos esses bastante limitados, como aqueles do Pun 
do de Emancipação do município de Paranaguá em 1833, 747£000 
réis, que permitiu a classificação de apenas dois escravos, 
e ainda assim porque um possuia um pecúlio de 1.001Ü000 
22 réis e o outro de 1070073 réis . 
20 ~ 
As listas de 1879 nao foram encontrados entre os d£ 
cumentos reunidos nos volumes de Officios no Departamento 
do Arquivo Público do Estado do Paraná. 
21BALHAÍ'TA, p. 7 . 
22JUI-!1,A DE CLASSIFICAÇÃO DOS ESC HAYOS DE P/.HAlTACUl. Lis 
ta de classificação dos escravos para serem libertados pelo 
Pundo de Emancipação. In: Officios, v.3, I883. 
Quadro n? 1 
QUOTAS DO FUITDO DE K.lÀITCÏPAÇ.'iG DE l8ol a I886. 
ANO QUOTAS VAIOU ES I.1IL KÉI3 
1881 35 I6.23O 
1882 4â 23.816 





Pela lei, as quotas deveriam ser distribuidas anualmen 
te, 0 que nao se verificou no caso da Província do Paraná, 
para qual todas as quotas somadas nao ultrapassaram a cifra 
de 135 contos de réis, soma que apesar de exígua nãc teve 
aplicação total, pois em I887 era apresentado um saldo de 
12 contos de réis. 
Eram tão poucos os recursos para serem distribuidos a. 
tantos municípios e freguesias, que se tornava quase in 
significante a aplicação do Fundo de Emanciparão na Provín 
cia do Paraná. Alguns municípios foram compelidos a acumu-
lar duas ou até mais quotas para libertar um único escra 
vo. 
No período analisado foram, classificados 19.551 escra 
vos conforme os dados levantados, e apenas 202 foram liber 
- 23 tados pelo Fundo de Emancipaçao , conformo quadro anexo. 
23FAEIA SOERIITIIO, Joaquim d'Almeida. He lato rio,.. à 
Assembléia legislativa do Paraná. Curityba, Typ. da O a- • 
zeta Paranaense, ICC6. p.49. 
35 
Dessa forma, fica evidenciado que a libertação dos 
escravos pelo Fundo de Emancipação era, praticamente, sem 
significação Tiara a diminuição da população escrava na Pr£ 
, . 24 vmcia . 
24BAIiIATTA, pé 8. 
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E'iicmctUo Servil 
©ESaOŒS'FEUÂÇ-ÂSï tin despeza. fesía o <ïo nimioro do escra-
vos mió hejo nlforriaiSos cm caiîft «cat»âcïj»îo, j)or conta 
do fiuiiïo do ctiiíijicíjííiçíío tia EVovtuci«. tio Piirmul : 
Municipios 
Capital ' - ; 
Parauaguá 
Antonica • •. -
Morrctes ' 
Porto de Cima ' . • 
Guaratuba 
Ponta Grossa • 1 
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2 1:000 $832 
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10 • 5:376$456 
10 5:700,->000 
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' Contadoria do Paraná, 31 do Agosto de' 1SSG.—O Contador, Ignacio 
dç Sá Sotlomaior. 
2.0 AS FONTES E AS TÉCNICAS 
2.0 AS PONTES S AS TÉCNICAS 
2.1 Apresentação e exploração cias fontes. 
A pesquisa sobre os escravos da Província do Paraná, 
não abrange, cono o próprio título da dissertação evidencia, 
a totalidade da população escrava da Província, o cue imp li 
caria no manuseio e utilização de documentação mais farta e 
variada, como os registros paroquiais, os registros cart£ 
rários, entre outros.. 0 estudo foi restrito aos subsídios 
fornecidos pelas listas de classificação dos escravos para 
serem libertados pelo Pundo de Emancipação, as matrículas 
gerais dos escravos e aqueles documentos a elas relaciona-
dos, • considerando as possibilidades que esta documentação o_ 
ferece para os estudos demográficos. 
Como foi tomado por ponto de partida a Lei n® 2.040,de 
28 de setembro de 1871"*", da qual a documentação acima refe_ 
rida é decorrente, e seus efeitos sobre a população escrava 
da Província do Paraná, foi também realizada larga utiliza 
ção da legislação do Império, no período que segue a. Lei, 
no que lhe é concernente. 
2.1.1 As listas de classificação de escravos para 
serem libertados pelo Pundo de Emancipação. 
As listas de classificação de escravos para serem li 
bertados pelo Pundo de Emancipação, constituem a documenta 
L 'BRASIL. Leis, decretos, etc. Collecçac...1871. t.31, 
T)t.l. 
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çao básica deste estudo sobre a população escrava da Provín 
cia do Paraná. 
.Q estudo foi limitado ao período que se estende de 
I873 a I886, porque somente a partir de 1873 foi encontrada 
1 
documentação cue constituiu um corpo homogêneo de dados,com 
séries quase completas para várias localidades de?. Província 
e encerrado no ano de I886, porque dos anos seguintes, que 
antecedem a abolição, não mais foram encontradas as referi-
das listas. 
As listas de classificação dos escravos para serem li 
bertados pelo Pundo de Emancipação, estão conservadas no Pe 
partamento do Arquivo Público do Estado do Paraná, em 
coleção que contém documentos que datam de 1853» ano da cri 
çao da Província do Paraná, até 1930, num total de 2.380 vo 
In r - i o n " P n n o O o rs r^n n A o n n o ' H " 11 "i r í o o n -> m o 1 a -r-, tt/n f i fcJs m O k^w* W V Xj- V S/-4- V WV VkW» J w kAl-^ -A. V — U> J ĵ y V VJ 
lumes: de Officios, embora dela tamben façam parte volumes . 
» 
de Requerimentos e de Relatórios e Mapas Escolares. 
Ho que concerne à referida coleção, os volumes utiliu 
zados para este estudo foram exclusivamente os de Officios, 
que contêm a correspondência recebida pelos presidentes da. 
Província, tanto interna como externa, e a correspondência 
de órgão para órgão da administração provincial. 
~ 2 Até 1924, quando foi criada a Seção de Encadernação , 
os documentos estavam reunidos em pacotes. Ainda em 1924, 
estando a referida seção em pleno funcionamento desde o mês 
de fevereiro daquele ano, foram encadernados 629 volumes^. 
o 
' [ . r u i r - i o z , Ale ides. Relatório da Secretaria Geral do Es-
tado do Paraná... referente aos serviços do exercício finan-
cciro de"1924-1925. Curityba, (s0edj -1925. p.278. 
^Ibid. 
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Apesar de alguns volumes apresentarem a documentação 
de maneira um tanto desordenada, contendo documentos de me 
ses e até anos diferentes daqueles aos quais corresponde o 
volume, para encadernação, foi, de modo geral, seguido de_s 
de o início um critério, na ordenação dos documentos. De 
acordo com esse critério, os documentos foram reunidos, si_ 
multaneamente, por ordem cronológica mensal, tendo por "base 
a data do documento, e por ordem alfabética, pela assinatu 
ra do remetente, sendo considerada a letra inicial do prono 
me. Em virtude dessa iniciativa, os documentos, de maneira 
geral, encontram-se em bom estado de conservação, apesar de 
que o critério utilizado na seleção da documentação, para 
a encadernação, nem sempre tenha sido o mais adequado, pelo 
menos com relação à documentação que é objeto desta pesquisa. 
Atualmente, graças ao interesse dos responsáveis, os 
volumes estão colocados em estantes destinadas exclusivamen-
te à coleção, de fácil acesso e consulta, dispostos por or 
dem cronológica, e, recentemente, cada volume recebeu nume 
ro de ordem e foram todos relacionados em fichas. 
2.1.1.1 Período analisado, 1873-1886. 
Para a seleção da documentação na. qual se baseia este 
estudo, foram consultados 4-12 volumes de Officios, do perío 
do de I873 a I888. Poi necessário consultar os volumes cor 
respondentes ao ano de I888 porque poderiam conter documen 
tos relativos a anos anteriores. 
Paz-se necessário esclarecer cue nem todos os volumes 
contêm listas de classificação de escravos, c ocorre muitas 
vezes estarem reunidas num mesmo volume várias dessas I1!! 
tas. 
<1 
Os volumes que contem listas de classificação dos es 
cravos para serem libertados pelo Fundo de Emancipação são 
os seguintes: 
1. Officios, v. 9, abril, 1873. 
2. Officios, v. 19 setembro, 1873. 
3. Officios, V . 21 outubro, 1873. 
4. Officios, V . 22 novembro, I87 3• 
5. Officios, V . 24 dezembro, 1873. 
6. Officios, V . 25 dezembro, 1873. 
7. Officios, V . 15 junho-julho, I874. 
8. Officios, V . 16 agosto, 1874. 
9. Officios, v. 17 julho-agosto, I874 
10. Officios, V . 19 outubro, I874. 
11. Officios, V . 22 dezembro, 1874. 
12. Officios, V . 12 julho, 1875. 
13. Officios, V . 13 junho-julho, I87 5. 
14. Officios, V . 15 setembro, I875. 
15. Officios, V . 16 outubro, 1875. 
16. Officios, V . 18 novembro, 1875. 
17. Officios, V . 20 dezembro, 1875. 
18. Officios, V . 14 junho, 1876. 
19. Officios, V . 17 setembro, I876. 
20. Officios, V . 18 setembro, I876. 
21. Officios, V . 23 dezembro, 1876. 
22. Officios, V . 25 dezembro, I876. 
23. Officios, V . 14 julho, 1878. 
24. Officios, V . 18 setembro, I878. 
25. Officios, V . 9, setembro, I88O. 
26. Officios, V . 14 julho, 1880. 
27. Officios, V . 15 junho-julho, i860. 
28. Officios, V . 16 agosto, 1880. 
29. Officios, V . 9, maio, I88I. 
30. Officios, v. 21 , dezembro, 1881. 
31. Officios, V . 22 , dezembro, l88l. 
32. Officios, V . 4, fevereiro, l8o2. 
33. Officios, V . 5, março, 1882. 
34. Officios, V . 7, março, 1882. 
35. Officios, V . 11 , maio, 1882. 
36. Officios, V . 3, fevereiro, I883. 
37. Officios, V . 4, fevereiro, I884. 
38. Officios, V . 5, março, I884. 
39. Officios, V . 10 , maio, I884. 
40. Officios, V . 11 , junho, I884. 
41. Officios, V . 17 , outubro,. 1884. 
42. Officios, V . 1 , janeiro, 1885. 
43. Officios, V . 2, janeiro, I885. 
44. Officios, V . abril, 1885. 
45. Officios, V . 16 , agosto, 1886. 
46. Officios, V . 17 , agosto, I886. 
47. Officios, V . 8 , janeiro-fevereiro 
1887. 
São 47 volumes, que contêm o total de 99 listas de 
classificação. 
2.1.1.2 As lacunas. 
Nao foram encontradas lacunas nos documentos, propria, 
mente, a não ser a da declaração do preço dos escravos em 
quase 50$ das listas, de resto, os documentos, quando exijs 
tem, estão completos. Ocorre que, no manuseio da do_ 
cumentação, são encontrados, com freqüência, ofícios encami-
nhando listas de classificação, indicando que essas vinham 
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em anexo, mas as listas nao sao encontradas. Tudo indica 
cue, quando os documentos foram reunidos e classificados pa 
ra encadernação, as listas de classificação foram despreza 
das e, consequentemente, destruidas ou perdidas, por serem 
volumosas e julgadas de pouca ou nenhuma importância. 
Dessa forma., faltaram as listas de certas localidades 
em determinados anos, aparecendo em outros, havendo ainda 
aqueles para os quais há absoluta falta de dados. 
Com os vários quadros demonstrativos da distribuição e 
aplicação do ? undo de 3:iancipaçSo encontrados nos relato 
rios dos Presidentes da Província, e os Quadros I e II ela 
4 /• 
borados por Altiva Pilatti Ealhana , foi possxvel compor a 
Relação A, na qual aparecem os municípios e freguesias que 
receberam e aplicaram as quotas do Fundo de Emancipação, e 
a Relação P'¡ cue indica as localidades das o uai s as listas 
de classificação fora;.: obtidas. . , 0 confronto das mesmas, 
permite avaliar as lacunas existentes referentes às listas 
de classificação de várias localidades, se bem que na Rela 
ção A, faltam os dados relativos aos anos de 1873, 1874, 
1876, 1877 e I87S, e na Relação B os de 1877 e 1879. 
4 I3a lka i :a, p .7-8 . 
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Relação A 
MUNICÍPIOS E FREGUESIAS QUE RECELERAI! E' APLICARAIS 
AS QUOTAS DO FUNDO DE EMANCIPAÇÃO 
ANO LOCALIDADES 
I875 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo, Castro,Curi 
tiba, Guarapuava, Guaraqueçaba, Guaratuba, Iguassú, 
Jaguariaíva, Lapa, Morretes, Palmas, Palmeira, Para 
naguá, Ponta Grossa, Porto de Cima, Rio Negro, São 
José da Boa Vista, São José dos Pinhais, São João do 
Triunfo, Tibagi, Votuverava; 
1879 Antonina, Campo Largo, CastroCuritiba, Lapa, Pal-
mas, Palmeira, Paranaguá, Ponta Grossa, Sao José dos 
"D-í viV> e -i c H í *ho ^"í • 
1880 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo, Castro,Curi 
tiba, Guarapuava, Guaratuba, Jaguariaíva, Lapa, Ivlor-
retes, Palmas, Palmeira, Paranaguá, Ponta Grossa,Por 
to de Cima, Rio Negro, São José da Boa Vista, São 
José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
1881 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo, Castro,Curó, 
tiba, Guarapuava, Guaratuba, Lapa, Morretes, Palmas, 
Paranaguá, Ponta Grossa, São José dos Pinhais, Tiba 
gi, Votuverava; 
1882 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo,. Castro, Con 
chas, Curitiba, Guarapuava, Guaraqueçaba, Guaratuba, 
Jaguariaíva, Lapa, Morretes, Palmas, Palmeira, Para. 
naguá, Piraí, Ponta Grossa, Porto de Cima, Rio Ne 
gro, Santo Antonio de Imbituva, São José da Boa Vis 
ta, Sao José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
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(continuação) 
1883 Antonina, Arraial Queimado, Campo largo, Castro, Con 
chas, Curitiba, Guarapuava, Guaraqueçaba, Guaratuba, 
Jaguariaiva, Lapa, Morretes, Palmas, Palmeira, Para 
naguá, Piraí, Ponta Grossa, Porto de Cima, Rio Negro, 
Santo Antonio de Imbituva, São José da Boa. Vista,são 
José dos. Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
1884 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo, Castro, Con 
chas, Curitiba, Guarapuava, Guaraqueçaba, Guaratuba, 
Jaguariaiva, Lapa, Morretes, Palmas, Palmeira, Para 
naguá, Piraí, Ponta Grossa, Porto de Cima, Rio Negro, 
Santo Antonio de Imbituva, Sao José da Boa Vista,São 
José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
1885 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo, Castro,Curi 
tiba, Guarapuava, Guaraqueçaba, Guaratuba, Lapa, Mor 
retes, Palmas, Palmeira, Paranaguá, Piraí, Ponta. 
• ^ -Grossa, Porto de Cima, São José da Boa Vista, são 
José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
1886 Antonina, Arraial Queimado, Campina Grande, Campo 
Largo, Castro, Conchas, Curitiba, Guarapuava, Guara-
que çaba, Guaratuba, Jaguariaiva, Lapa, Morretes, Pai 
inas, Palmeira, Paranaguá, Piraí, Ponta Grossa, Porto 
de Cima, Rio Negro, Santo Antonio de Imbituva, são 




MUNICÍPIOS E FREGUESIAS DOS QUAIS AS 
LISTAS DE CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS 
PARA K.IANCIPAÇÃO FORAM LOCALIZADAS 
ANO LOCALIDADES 
1873 Antonina, Campo Largo, Guaratuba, Lapa, Morretes, 
Palmas, Paranaguá, Ponta Grossa, Porto de Cima, Rio 
Negro, Sao José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
1874 Antonina, Campo Largo, Castro, Guarapuava, Lapa, Mor 
retes, Palmeira, Paranaguá, Ponta Grossa, Rio Negro; 
1875 Antonina, Arraial Queimado, Campo Largo, Castro,Curi 
tiba, Guaratuba, Iguassú, Lapa, Morretes, Palmeira, 
Paranaguá, São José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
1876 Antonina, Castro, Guarapuava, Palmeira, Paranaguá, 
São José dos Pinhais; 
1877 
1878 Paranaguá, Ponta Grossa; 
1879 
1880 Antonina, Campo Largo, Morretes, Palmeira, Paranaguá 
Ponta Grossa, Porto de Cima, Rio Negro; 
1881 Curitiba, Lapa, Ponta Grossa, São José dos Pinhais; 
1882 Arraial Queimado, Morretes, Porto de Cima; 
1883 Paranaguá; 
1884 Antonina, Arraial Queimado, Castro, Curitiba, Guara-
puava, Lapa, Morretes, Palmeira, Paranaguá, Piraí, 
Ponta Grossa, Porto de Cima, São José dos Pinhais,Ti_ 
bagi, Votuverava; 
(continuação) 
1885 Antonina, Campo Largo, Castro, Guarapuava, Lapa, 
Palmeira, Paranaguá, Piraí, Ponta Grossa, Tibagi; 
1886 Antonina, Arraial Queimado, Cc.stro, Curitiba, 
Guarapuava, Lapa, Palmeira, Paranaguá, Piraí, Ponta 
Grossa, Sao José dos Pinhais, Tibagi, Votuverava; 
Através da comparação entre a Relação A e a Relação B, 
fica evidenciado cue das I87 localidades que dispunham das 
quotas do Fundo de Emancipação de 1875 a I886, apenas 99 
das listas de classificação foram encontradas, o que repre 
senta somente 52,94/̂  daquelas que deviam ter sido elabora-
das pelas Juntas de Classificação, uma vez que é sabido que 
os referidos municípios e freguesias receberam e ajjlicaram 
as quotas do Fundo de Emancipação, naturalmente com base 
nas referidas listas. 
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2.1.1.3 Conteúdo das listas de classificacão. 
. i , i " 
As listas de classificação dos escravos para serein 11 
"bertados pelo Fundo de Emancipação, contem, em geral, as s_e 
guintes indicações, na ordem cue segue: , 
- número de ordem do matriculado; 




- estado (estado civil); 
- profissão; 
- aptidão para o trabalho: 
- pessoas da família; 
- moralidade; 
- valor (que nem sempre é indicado); 
- nome do senhor (proprietário do escravo); 
- observações (espaço reservado para eventuais observa 
çoes sobre o escravo). 
Estas informações são apresentadas dispostas em colu. 
nas, geralmente em número de dose, conforme reprodução da ß 
p.50 , se bem que a lista geral dos escravos classificados 
pela Junta da Capital, de 1875, que compreendia os municí-
pios de Curitiba, Campo largo, Votuverava, São José dos Pi 
nhais, Iguassú e Arraial Queimado, e da Junta de Campo lar 
go, de 1880, contenham ainda uma coluna reservada à indica 
6JÜKTA DE CLASSIFICADO DOS ESCRAVOS DE PABIEIRA. Lis 
ta dos escravos para serom-libertados pelo fundo de emanci-
















çao da naturalidade e algumas listas de 1880 em diante tè 
líham também colunas para a indicação do valor da quota do 
Pundo de Emancipação, pecúlio, residencia do escravo e ra 
zao da preferência para classificação. 
Na maioria das listas, de classificação, era respeitada, 
a ordem de prioridades, por famílias e indivíduos, estabele 
cida pelo regulamento, mas algumas fazem subdivisão para. 
cada classe com referencias a estas, e outras, apesar de 
também obedecerem à secuencia de prioridades, não fazem sub 
divisões nem referencias, conforme reproduções das p. 50 e 
5 2 7 . 
As listas compõem-se de folhas manuscritas, havendo si 
do elaboradas pelas Juntas de Classificação de Escravos de 
cada município. No cabeçalho trazem, em geral, a indicação 
do município a que se referem, e no final, em alguns casos 
até no fim àe cada folha, a assinatura dos responsáveis pe. 
Ias Juntas de Classificação. Com as informações fornecidas 
por essas juntas, as autoridades, provinciais fizeram com 
que fossem elaborados vários quadros, que demonstram o núme 
. ro de escravos matriculados na Província do Paraná, bem co 
mo a importancia das quotas distribuidas pelos vários muni 
cípios e freguesias e o número de escravos libertados em 
função dessas quotas. Uma boa parte desses quadros foi pu 
blicpda nos relatórios dos Presidentes da Província, embora 
xnuitos -oemaneçam inéditos na correspondência recebida ou 
expedida pelas autoridades, nos vários volumes de Officios, 
pertencentes ao acervo do Arquivo Publico do Estado do Para 
7JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO D0S\ ESCRAVOS DE PARANAGUÁ. Lis 
ta ûos escravos para serem libertados pelo Fundo de Emanci-
pação. In: Officios, v.9, abril, 1873* 
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ná. Eles focalizan o período entre 1873, quando começara a 
aparecer os nrimeiros resultados da matrícula especia.1 de 
i , 
I87I, e 1887, data dos últimos quadros que foram conserva 
dos^. 
2o2 As matrículas gerais de escravos. 
A lei 2.O4O de 28 de setembro de I87I, em seu artigo 
9 ~ r 
8e , determinava a realizaçao da matricula especial de to_ 
dos os escravos existentes no Império. Em conseqüência. de_s 
sa determinação, foi efetuada a matrícula- geral dos escra 
vos da Província, do Paraná, de acordo com o regulamento a 
provo-do pelo Decreto n2 4o835, de 12 de dezembro de 1871*^. 
Pode ser comprovado, a efetivação' dessa matrícula esp-e 
ciai na Província do Paraná, pelo llapa estatístico dos e_s 
cravos que foram matriculados na Coletoria de Curitiba, com 
as alterações que se deram por averbaçoes, mudados para f£ 
ra da Província., para outros municípios, manumetidos e•fale 
cidos desde is de abril de I87I até 10 de abril de 187811, 
pelo Quadro Explicativo dos escravos matriculados até 30 de 
setembro de 1873 e das alterações havidas na mesma, até 31 
de dezembro de I878, das freguesia.s de Hórretes e Porto de 
B̂AlííAITA, p. 10-11. 
9 ~ 33TÎASII. leis, decretos, etc. Colleccao.. . I87I. I87I. 
t.31, pt.l. 
10I3ríASIl. leis, decretos, etc. Colleccao...1872. 1873. 
pt.2, V.2. 
1:LC0I-TTAD0?JA GEPJ.l DE CUPJ1TIPA. I.Iapa estatístico dos 
escravos cue foram matriculados na Coletoria de Curitiba.•. 
In: Officios, v.22, maio, 1879. 
12 r 
Cima ; e, principa3_~ente, pelo quadro que tem por título 
Estatística dos escravos matriculados na Província do Para 
ná até 30 de se teatro de 187 > conforme reprodução à p. 55. 
Quadro esse que fornece dados mais concretos sobre a 
totalidade dos escravos matriculados nos municípios da Capi_ 
tal, lapa, Ponta Grossa, Rio Negro, Castro, Guarapuava, Pai 
mas, Ivlorretes, Antonina e Paranaguá, considerados por sexo, 
faixas etárias, estado civil, profissão e residência. Evi_ 
dentèmente, o quadro não está completo, nao havendo sido 
incluidos os escravos de vários municípios como, por exem 
pio, CamjiO largo, Gu?.ratuba, Palmeira, Porto de Cima, São 
José dos Pinhais, Tibagi e Votuverava, dos quais foram con 
servadas as listas de classificação de escravos para serem 
libertados pelo Fundo de Emancipação de 1873, ano em que é 
apresenta.do o referido quadro estatístico, o cue evidencia 
que as matrículas devem ter sido efetuadas, pois as listas 
de classificação eram nelas baseadas. Entretanto, é necea 
sário considerar que os escravos de Campo largo, São José 
dos Pinhais e Votuverava estão relacionados juntamente cóm 
os da Capital, em virtude de suas matrículas terem sido efe 
tuadas pela Junta de Classificação de escravos daquele muni 
cípio"^. Líesmo assim, ainda perms-necem sen referência os 
escravos de Guaratuba, Palmeira, Porto de Cima e ïibagi. 
COKTADONIA GERAL DA LAPA. Quadro explicativo dos es-
cravos matriculados até 30 de setembro de 1873^* In: Of-
ficios, v. 22, abril, lo79. 
13COÍ7TAí:OIíIA DA '¿ESCURARIA da FAZENDA do PARANÁ. Esta 
tística dos escravos matriculados na Província do Paraná a-
té 30 de setembro de 1873. In: Officios, v.l, janeiro, 1874-. 













A realização da matrícula especial de escravos na Pro-
víncia do Paraná é testemunhada tembera pela correspondência 
recebida pelos Presidentes da Província, como aquela desti 
nada ao Dr. Carlos Augusto de Carvalho a 30 de maio de 
15 f r t I882 , que dá notícias do número de escravos matriculados 
nos municípios da lapa e Rio ITegro, ou aquela endereçada ao 
mesmo Presidente, a 21 de setembro do mesmo ano, que forne 
ce esclarecimentos sobre as matrículas realizadas nos muni 
16 r 
cípios de Antonina e Llorretes . Como também pelas listas 
de classificação, que em sua primeira coluna trazem sempre 
o número de matrícula do escravo classificado. 17 
A lei ns 3.270, de 28 de setembro de I885 , determina 
va a realização de nova matrícula geral dos escravos, e o 
Regulamento n^ 9.517, de 14 de novembro de 1885"^, presere 
cia suas condicoes. Não foi encontrado, na documentação 
consultada, um quadro geral que demonstrasse o total dos es 
cravos matriculados na Província, em conseqüência da nova. 
lei, entretanto, foi considerado possível a elaboração de 
tal quadro a partir de alguns já existentes para determina 
dos municípios, bem como pelas listas individuais que cada 
proprietário de escravos enviava à Tesouraria de Fazenda do 
Paraná. Estes documentos estão reunidos 110 Departamento do 
Arquivo Público do Estado, nos volumes de Officios. 
15Ï2S0URAEIA DE FAZENDA DO PARA!:/. Correspondência ao 
Dr. Carlos Augusto de Carvalho a 30 de maio del882. In: Of 
ficios, v.lO, maio, 1882. 
•^TESOURARIA DE FAZENDA DO PARAIT/.. Correspondência ao 
Dr. Carlos Augusto de Carvalho'a 21 de setembro do ic82. 
In: Officios, v.20, setembro, 1882. 
17DRACIL. leis, decretos, etc. Collccção...I885. pt. 
1, t.23. 
18T1 . . Ibld. err 
Pelo nue indicar, CG documentos encontrados, apesar dos 
vários modelos exenplificativos que foram anexados ao Hegu 
lamento da nova Lei, as matrículas não foram realizadas de 
naneira uniforme em toda a Provincia do Paraná. Somente as 
listas que conten a relação de escravos de cada proprietá-
rio são uniformes, e, en sua maioria, já vinham com os da 
dos impressos. 
A docunento.ção relativa à matrícula geral de escravos, 
determinada em 1885, não foi utilizada neste estudo pela 
falta de um quadro geral do seu resultado em toda a Provín 
cia, e impossibilidade de, no momento, elaborar um quadro 
com os dados disponíveis. 
2.3 As fontes impressas. 
2.3*1 Os Relatórios dos Presidentes da Província do 
o. G i a . 
Para o estudo da população escrava, da Província do Pa 
raná, no período de 1873 & 1886, os relatórios dos Presiden 
tes da Província constituem documentos de grande importân-
cia, principalmente pelos subsídios que fornecem a respei-
to da distribuição e aplicação do Fundo de Emancipação. 
Dos relatórios consultados, uns fazem parte da biblio-
teca do Departamento de História, Setor de Ciências Humanas, 
Letras e Artes da Universidade Federal do Paraná, outros 
do acervo do Departamento do Arquivo Publico do Estado do 
Paraná,e outros da Seção Paranaense da Biblioteca Pública 
do Paraná. 
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Entre os relatórios consultados, no Departamento de Iiis 
tória, contêm dados sobre escravos, "elemento servil", como 
sao designados, os dos anos de 18?2, 1873, 1874, 1875, 1876, 
1877, 1879, 1880, 1881, 1882, I883 e 1886, no Departamen 
to do Arquivo Publico do Estado, os dos anos de I878, I883, 
I884, 1887; e na Biblioteca Publica os de I874 a I88C. 
2.3.2 legislação do Imperio do Brasil, relativa 
à emancipação. 
Como este estudo está baseado nos efeitos da lei n5 
2.O4O, de 28 de setembro de I87I, sobre a emancipação dos 
escravos na Provincia do Paraná, foram consultadas e anali 
sadas várias leis, decretos e decisões concernentes à refe_ 
T — ; " I ~ _ X T . . . J-XCtCi JJCi . Od üA.tílja.0 StiOCL iuuilj-̂ d. 1H.Í VU.LUii.c3 (J Utí Ulli 
põem a Collecção da.s leis do Império do Brasil. Os volumes 
consultados fazem parte da biblioteca do Instituto Históri-
co, Geográfico e Etnográfico Paranaense, onde a coleção não 
está completa. 
As leis, decretos e decisões consultadas forsjn as se_ 
guintes: 
1. lei n2 4, de 10 de junho de 1835, cue determina as 
penas com que deviam ser punidos os escravos que ma 
tassera, ferissem ou cometessem qualquer ofensa físi 
ca contra seus senhores, e estabelece regras para 
o processo. 
2. lei n? 2.040, de 28 de setembro de I87I, que decla 
ra de condição livre os filhos de mulher escrava oue 
nascessem a partir da data da lei, libertes os es 
cravos da ITaçao e outros, e determinava proviaên 
cias sobre a criação e tratamento daqueles, filhos 
menores e sobre a libertação anual de escravos. 
Decreto n^ 4.835, de is de dezembro de I87I, que 
aprova o Regulamento para a matrícula especial dos 
escravos e dos filhos livres de mulher escrava. 
Decreto n^ 4.960, de 8 de maio de 1872, que alte_ 
ra o regulamento aprovado pelo Decreto n^ 4.835»¿e 
12 de dezembro de I87I, no que se refere "à matrí_ 
cuia dos filhos livres de mulher escrava. 
Decreto n2 5.135, de I3 de novembro de I872, que 
aprova o regulamento geral para execução da Lei n2 
2.040 de 28 de setembro de I87I. 
Decisão ns 414, de 12 de novembro de 1873, que de_ 
cide que a classificação dos escravos deveria ser 
feita no município onde fora realizada a matrícula, 
devendo a Junta classificadora compreender todos, 
os escravos matriculados, independentemente dos 
recursos do fundo de emancipação, e dedicar-se a. 
este serviço em dias consecutivos. 
Decisão n5 108, de 4 de março de I876, que resolve 
várias dúvidas relativas à emancipação. 
Decisão 194, de 18 de abril de I876, que resol 
ve dúvidas relativas à classificação de escravos. 
Decisão n? 218, de 2 de maio de I876, que declara, 
que deveriam ser classificados todos os escravos 
matriculados, e que os escravos menores de 12 anos, 
que não tivessem pai vivo e a mãe estivesse em li_ 
berdade deveriam ser compreendidos no item II,§22, 
do art. 27 do Regulamento de 13 de novembro de 
1872. 
Decisão no 393, de 8 de julho de I876, que estabe-
lece regras sobre a classificação de escravos. 
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11. Decreto-ne 6.341, de 20 de setembro de I876, 
altera algumas das disposições do Regulamento 
vado pelo Decreto ne 5.135, de 13 de novembro 
1872. 
12. lei ne 3.270, de 28 de setembro de 1885, que 
la a extinção gradual do elemento servil. 
13. Decreto ne 9.517, de 14 de novembro de 1885, 
aprova o regulamento para a nova matrícula 
escravos menores de 60 anos de idade, e determina 
o arrolamento especial dos escravos de mais de 60 
anos e a apuração da matrícula. 
2.4- levantamento dos dados, e técnicas utilizadas. 
As. listas de classificação dos escravos para serem li 
bertados pelo Fundo de Emancipação, foram inicialmente com 
piladas na íntegra e com todas as indicações a elas relacio 
nadas, em fichas, devidamente numeradas-e classificadas por 
anos, sendo depois reunidas em fichário no Departamento de 
Historia, Setor de Ciencias Humanas, Letras e Artes da Uni. 
versidade Federal do Paraná, o que veio facilitar enorme 
mente seu manuseio e a utilicação dos dados.nelas contidos. 
Como as listas de classificação de escravos assemelham 
se às listas nominativas, pelas indicações que contêm a re_s 
/ 
peito de cada escravo nelas relacionado, foi possível a 
aplicação das técnicas recomendadas por Louis Henryk"', para 
15HE::RY, Louis. I'anuel 







do démo g^a-phie histori.---3. Pa 
Cf> 
a exploração das listas nominativas, evidentemente, adapta 
das ao tipo de documentação disponível e aos objetivos des 
ta pesquisa. 
A partir destas, técnicas foi possível elaborar as ta 
bulaçoes dos dados brutos necessários para a montagem de ta 
belas, cue forneceram os resultados desejados, e a execução 
de gráficos correspondentes. 
Para a elaboração dos quadros de dados brutos, foram 
relacionadas as variáveis idade, profissão, cor, e estado 
civil, com a repartição por sexos. 
2.4-.1 Modelo utilizado na tabulacão para distribuição 
J JL J- * 
A primeira tabulação efetuada teve por objetivo deter 
minar a distribuição dos escravos classificados para serem 
emancipados em cada ano do período analisado, em cada uma 
das localidades, das quais as listas de classificação foram 
conservadas, considerados simplesmente, por idade e sexo. 
Sm cada ano, para cada localidade, o total dos escra-
vos classificados foi dividido por sexo (nas colunas do qua 
do) e em nove grupos de idades (nas'linhas do quadre), sen 
do nue acima do quadro foi. registrado o ano e a' localidade 
correspondente, conforme figura 1„ 
Poi incluido espaço destinado a indeterminados, nas co 
lunas e nas linhas do quadro, para o ce.so de não estarem re 
gistrados nas listas de classificação o nome e a idade do 
escravo. 
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FIGURA Na I 
IDADE 
SEXO TOTAL 
MASCULINO FEMININO INDETERMINADO 
0 - 4 
5 - 9 
10-19 
20 - 29 
30 - 39 
40-49 
50 - 59 
60 e molo 
INDETERMINADO » 
TOTAL 
A segunda tabulacão objetivou determinar a distribui-
ção dos escravos classificados em cada ano, em todas as lc> 
calidades das quais existem as listas de classificação. 
Em cada ano, o total de escravos classificados foi di_ 
vidido por localidade e sexo (nas colunas do quadro) e em 
nove grupos de idades (nas linhas do quadro). Tendo si-
do considerado para cada localidade, o número de escravos 
do sexo masculino, o número de escravos do sexo feminino e 
o total, resultante da soma de ambos. Essa segunda tabula-
ção permitiu determinar, em números absolutos e relativos,o 
total de escravos do sexo masculj.no, o total de escravos do 
sexo feminino e o total geral, decorrente da soi.a de ambos, 
em cada ano do período, conforme figura 2. 
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F I G U R A 2 
ANO: 
^ • ^ L O C A U D A O E 
• - ^ S E X O 
IDADE 
S U S - TOTAL TOTAL 
M 1 F T M F T M F T M F T M F T M F T ABSOLUTO M I F ABSOLUTO RELATIVO 
0 - ' 4 
5 - 9 
1 0 - 1 9 
2 0 - 2 9 
3 0 - 3 9 
4 0 - 4 9 
SO - 3 9 
6 0 • mais 
INDETERMINADA. 
T O T A L 
o OJ 
Finalmente, através da terceira tabulação realizada, 
verificou-se " o número total dos escravos classifi-
cados durante todo o período analisado. 
Para todos os anos do período, os escravos foram dis 
tribuidos por sexo e grupos de idade, do mesmo modo cue na 
figura 2. IIa realidade, os resultados obtidos em cada ano, 
pela aplicação do quadro da figura 2, foi que permitiu essa 
terceira tabulação, que fornece o número . de escravos 
do sexo masculino, o de escravos do sexo feminino e o total 
geral, pela soma de arabos, de todos os escravos do período, 
conforme figura 3. 
Para a segunda e terceira tabulação, foi suprimida 
coluna reservada aos indeterminados, por não ter sido encon 
trado nenhum escravo de cujo registro não constasse o nome 
elemento pa.ra a determinação do sexo. 
2.4*2 Ivlodelo utilizado na tabulação para a distribui-
ção por profissão e sexo, e cor e sexo. 
Os mesmos quadros utilizados para a distribuição por 
idade e sexo foram utilizados na tabulação dos escravos cia 
sificados r;ara verificar sua distribuição por profissão e 
cor, sendo substituidos na primeira coluna, os grupos de i_ 
dade pelas várias atividades ocupacionais dos escravos (di-
vididas em atividades primárias, secundárias e terciarias), 
e pela variação de cores apresentadas pelos mesmoso 
F I G U R A 3 
PER To DO: 
^ v J t H O 
I3«5t ^ 
! S 7 3 1 8 7 4 1 0 7 5 t o r « 1 8 7 7 1 8 7 8 1 8 7 » 1 8 8 0 1881 1 8 8 2 1 8 8 3 1 8 8 4 l e e s l e s e Cua-TCT«. T " < 
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2.4.3 I.locîelo utilizado na tabulação para distribuição 
por estado civil e sexo. 
Para determinar a repartição dos escravos classifica-
dos considerando as variáveis estado civil e sexo, na pri_ 
meira tabulação foi utilizado um quadro semelhante ao da fi_ 
gura 1, com o objetivo de verificar a distribuição dos e_s 
cravos classificados em cada ano, para cada localidade da 
qual existe lista de classificação, através de um simples 
relacionamento entre estado civil (nas linhas da coluna) e 
sexo (nas colunas), como mostra a figura 4. 
F I G U R A 4 
ESTADO CIVIL 
S E X O 
T O T A L 
M A S C U L I N O FEMININO 
C A S A D O S 
S O L T E I R O S 
v i ú v o s 
T O T A L 
Foram considerados apenas os escravos com estado civil 
declarado, pois os indeterminados constituiam, quase exclu 
sivamente, os indivíduos de idade inferior a 12 anos. 
Como a primeira, tabulação revelou um número insignifi-
cante de casados e viúvos em relação à grande maioria de 
solteiros, foi considerada desnecessária a tabulação para 
determinar a distribuição dos escravos em cada ano em todas 
as localidades das quais os dados fofam encontrados, sendo 
ou 
logo efetuada aquela que teve por objetivo verificar a dis-
tribuição dos escravos classificados durante os quatorze a 
nos do período analisado. Para isso, foi adaptado o qua 
20 
dro elaborado por Louis Henry ,do qual foram substituidas, na 
primeira coluna as faixas, etárias pelos anos do período ana 
lisado neste estudo, conforme figura 5. 
2.5 Os quadros, os gráficos e os anexos. 
No corpo do trabalho foram incluidos apenas os quadros, 
que contêm a distribuição do número de escravos, considera-
das as variáveis analisadas, em todo o período estudado, ou 
seja, o resumo dos quadros que foram elaborados para cada 
ano com repartiçao por localidades, quadros estes que cens 
tituem os anexos da dissertação. 
Com relação à distribuição dos classificados para eman 
cipação, considerados por sexo e ocupação, em virtude da 
grande variedade das atividades ocupacionais, divididas em 
primárias, secundárias e terciárias, foi necessário elabo-
rar para cada ano como para todo o período dois quadros,um 
com as atividades do setor primário e do secundário e outro 
do terciário. 
No que se refere aos gráficos, por faltarem os dados 
correspondentes aos anos de 1877 e 1879 como pela grande djl 
ferença no montante dos dados de 1873 a 1879 e 1880 a 1886, 
foram elaborados para cada um dos dois períodos, em cada ca 
20 IIIUÍTTíY, p. 33. 
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FIGURA 5 
A N O 
S E X O M A S C U L I N O S E X O F E M I N I N O 
TOTAL 
S O L T E I R O S CA S A DO S V l Ú V O S T O T A L S O L T E I R O S C A S A DOS viúvos T O T A L 
18 7 3 
1 8 7 4 
1875 
i e 7 6 
1 8 7 7 
1 8 7 8 
1 8 7 9 
1 8 8 0 
1 8 8 1 
1 8 8 2 
18 8 3 
1 8 8 4 
1865 
1 8 8 6 
T O T A L 
o 
CO 
so, dois gráficos, tendo sido utilizadas , algunas vezes, 
escalas diferentes» Sendo ainda necessário esclarecer 
que, nos anos de 1876 s. I878, foi feita uma interpolaçao, 
pela falta dos dados relativos ao ano de I877. 
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3.0 EXPLORAÇÃO DOS DADOS 
3.0 EXPLORAÇÃO DOS DADOS 
17a exploração das listas de classificação dos escravos 
para serem libertados pelo Pundo de Emancipação foram ana 
lisados os dados referentes ao nome, pelo qual pode ser de-
terminado o sexo, idade, cor, estado civil, profissão, apti 
dão para o trabalho e moralidade. Com relação ao valor 
do escravo, estipulado pelo proprietário para indenização, 
foram realizadas as tabulaçoes preliminares, porém como o 
assunto, pela importância e implicações, merece análise 
mais cuidadosa, foi considerado mais conveniente reservar 
aqueles dados para um estudo posterior. 
Não foram analisados os nomes dos escravos classifica 
dos, a fim de verificar sua freqüência, nem o número de pejs 
soas da família do escravo, como também não foi determinado 
o número de escravos por propriétáric, o que poderia ter 
sido efetivado pela relação dos nomes de senhores dos escra 
vos classificados, que constitui, geralmente, a décima pri 
meira coluna das listas de classificação. 
3.1 Estrutura dos escravos classificados para serem 
libertados pelo Pundo de Emancipação. 
Através das listas de classificação dos escravos para 
emancipação, elaboradas pelas Juntas de Classificação de ca 
da município da Província do Paraná, foi possível a obten 
ção do número de escravos classificados, no .período de 
1873 a 1886, conforme Quadro n22. 
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Quadro IT s 2 
ESCRAVOS C LA S S IP ICADO S PARA KIA.ITCIPAÇAO 
NA PROVÍNCIA DO PARAîîi, DE 1873 a 1886. 
ANO ESCRAVOS CLASSIFICADOS 




1877 « • t 
- 1878 1.184 
1879 • • • 








Este quadro evidencia claramente, os efeitos da legis 
laçao do Império com relação à libertação gradual dos esera 
vos a partir de 1871. Pela Lei 2.04C1, deveriam ser liber 
tados anualmente em cada província, tantos escravos quantos 
correspondessem à quota do Fundo dc Emancipação, mas, como 
' 2 esclarece a Decisão n£ 4-14, de 12 de setembro de 1873", pa 
"^RASIL. Leis, decretos, etc. Collecção...de 1P?1. t. 
31, pt.l. 
2 ~ BRASIL. Leis, decretos, etc. Col.lecçao. . . de 1873. t. 
26. 
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ra tanto deveriam ser classificados todos os escravos matri 
culados em cada município, sem levar em consideração o va 
lor da quota destinada à libertação dos escravos. 
Com relação à Província do Paraná, esta determinação 
não foi cumprida, pois tanto o censo de 1872 como o relato 
rio do presidente da Província, de 13 <ie junho de 1873^, re 
velam a existência de 10.560 escravos, e na realidade, os 
classificados em 1873 foram apenas 4.732. 
De qualquer forma, fica evidenciado que é maior o núme_ 
ro de escravos classificados nos quatro primeiros anos, a 
t 
partir de 1873> e que esse número decresce, considera-velmen 
te, a partir de I88O. Com rela.ção à diminuição verificáda 
em 1878, faz-se necessário esclarecer que é consecuencia da 
falta de mais dados, pois para este año foram localizadas a 
penas as listas de classificação de dois municípios. 0 d_e 
créscimo do número de classificados de I88O em diante é re 
sultante dos efeitos do Decreto n£ 6.341^, pelo qual seriam 
classificados somente os escravos que realmente pudessem 
ser libertados pelo Fundo de Emancipação. 0 insignificante 
número de classificados em relação aos anos anteriores é 
explicado pela exiguidade dos recursos do Fundo. 
3o2 Característica.s demográficas dos escravos clas-
sificados pa,ra emancipação: sexo, idade, estado 
civil e cor. 
Em virtude das características da estrutura da popula-
ĜUi:.IARAEÜ, Ilanuel Antonio. Relatório do dia. 13 de ju-
nho de 1873. 2Cp. 
^BRASIL, leis, decretos, etc... Colleccão...de IS76. 
t. 39, pt.2, v.2 
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çao escrava, e particularmente daquela dos que foram clas-
sificados para emancipação, considerando ainda os dados for 
necidos pelas listas de classificação, seu estudo foi extre 
mámente simples, sem qualquer sofisticação. 
Determinada a estrutura segundo o sexo, a determinação 
da estrutura etária, estrutura por estado civil e por cor, 
foram realizados em sua função. 
3.2.1 Estrutura por sexo'. 
A distribuição, em números absolutos, dos escravos 
classificados por sexo na Província do Paraná, no período 
de 1873 a 1886 é demonstrada no Quadro ne 3. 
Este quadro, bem como os Gráficos ne 1 e ne 2, nela 
baseados, permitem analisar a repartição dos escravos clajs 
sificados por sexo. 
lios quatro primeiros anos do período, observa-se um £ 
quilíbrio entre os dois sexos, com uma pequena diferença, 
em favor do sexo masculino, em I878 verifica-se uma ligeira 
alteração em favor do sexo feminino. De I88O até o final 
do período analisado são verificadas algumas variações, que 
serão analisadas ano por ano: em I880 o número de mulheres 
excede em pouco co de homens; em I88I já é verificada uma di 
•ferença maior entre os sexos, em favor do masculino, de 
I882 a I884 existe equilíbrio entre os dois sexos, com van 
tagem para o feminino; em I885 a diferença apresenta-se fa 
vorável ao sexo F.asculino, o, finalmente, em I887 uma d'ife 
rença mais caracterizada em benefício do sexo feminino. 
As variações verificadas a partir de IS78 podem ser 
explicadas pela ordem do prioridades que deveria ser obed£ 
cida para a classificação clos escravos (ver p. 19), sendo 
mais nítidas depois de I878 em virtude do pequeno número de 
classificados para emancipação, uma ves nue deveriam ser 
classificados apenas os que pudessem, efetivamente, ser 
emancipados. 
Quadro lie 3 
ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA EL1A1TCIPAOjÍO HA PROVÍNCIA 
DO PARARÁ , DISTRIBUIDOS PCR SEXO, NO PERÍODO. DE I873 
A 1886. 
AHO SEXO TOTAL 1 
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GRAFICO N« l 
E S T R U T U R A POR SEXO - 18 7 3 - « 8 7 9 
MASCULINO 
FEMININO 
1873 1 I 8 74 1875 13 76 1877 1878 1879 en 
GRAFICO N° 2 
E S T R U T U R A POR S E X O - 1 8 8 0 - 1 8 8 6 
N®* ABSOLUTOS 
_ MASCULINO 
_ F E M I N I N O 
1 3 8 0 1881 1882 1883 1884 1885 1686 1887 
3.2.2 Estrutura etária. 
Ao estudar a repartição dos escravos, classificados pa-
ra emancipação, por idade, foi feito simultaneamente, o es 
tudo da sua repartição por sexo, nas várias faixas etárias. 
Os quadros n? 4 e n? 5 apresentam, em números absolu 
tos e números relativos, a distribuição dos escravos cias 
sificados, no período de 1873 a 1886, por ano, sexo e ida 
de. 
A repartição aos escravos classificados por idade e 
sexo, em números absolutos, permitiu a elaboração da Pirâ-
mide de Idades (C-ráfico n2 3), que será analisada. 
A aproximação do eixo central verificada no primeiro 
degrau da pirâmide correspondente aos dois grupos de ida-
des, 0 a 4 e 5 a 9 anos, evidencia as conseqüências da lei 
do Ventre livre. Inexplicavelmente, no Quadro n^ 4 é veri_ 
ficada a classificação de um escravo do sexo feminino na 
faixa etária de 0 a 4 anos em I878, quando já haviam decor 
ridos sete anos da promulgação da lei. A partir de . I88O 
(faltam os dados de 1879) não é mais constatada a existen 
cia de classificados nessa faixa etária., como também, a par 
tir de I88I, na, faixa de 5 a. 9 anos. 0 afastamento pronun 
ciado do eixo central da pirâmide no segundo e terceiro de_ 
graus evidencia a grande concentração de classificados nos 
grupos de idades de 10 a 19 anos e 20 a 29 anos. ITos dois 
degraus seguintes, que correspondem aos grupos de idades de 
30 a 39 e 40 a 49 anos, apesar da aproximação progressiva 
do eixo central da pirâmide, constata-se ainda a presença, 
de um número considerável de classificados. Os dois últi 
mos degraus aproxima:;'.-se bastante do eixo central da . pira 
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QUADRO H S 4 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S P"A R A S E R E M 
L I B E R T A D O S P E L O FUNDO DE EMANCIPAÇÃO, DE 1 8 7 3 A 
1886 , POR A N O , S E X O E I D A D E . 
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QUADRO Na 5 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS E S C R A V O S C L A S S I F I C A D O S PARA S E R E M — 
L I B E R T A D O S P E L O FUNDO DE E M A N C I P A Ç Ã O , DE 1873 A 1 8 8 6 , 
POR ANO , S E X O E I D A D E . 
N U M E R O S R E L A T I V O S 
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G R A F I C O N® 3 
ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO , CONSIDERADOS POR I D A D E E S E X O 
1 8 7 3 - 1 8 8 6 
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mide, para esse resultado, além da alta mortalidade dos e_s 
cravos com idade superior a 50 anos, a explicação seria a 
da libertação por iniciativa particular dos proprietários, 
levando-se em conta a menor produtividade dos escravos nes 
sas faixas de idades, uma vez que os efeitos da Lei Saraiva 
Cotegipe, de 1885, somente poderiam ser sentidos cm 1885, 
justamente o último ano do período aqui analisado. 
Partindo desses resultados, referentes aos classifica 
dos para emancipação, que apresentam apenas AÍ3 de indiví_ 
duos com mais de 50 anos, é possível concluir que a popula 
ção escrava da Província do Paraná, assim como sua popula 
ção livre do período analisado^, constitui uma população jo_ 
vem. Conclusão que é reforçada pela constatação de que o 
maior número de classificados para emancipação está concen 
trado na faixa de idade de 10 a 39 anos, justamente aquela 
na qual os escravos apresentam maior produtividade, con 
sequentemente, deveria ser considerável o número de escra 
vos naquela faixa etária. 
3.2.3 Estrutura segundo o estado civil. 
Se o objetivo fosse analisar uma população livre, 
mesmo uma parcela dessa população, de acordo com seu esta 
do civil, seria necessário considerar uma série de fatores 
dentre os ouais teriam destaoue idade e sexo. Sua distri 
5 ' PZUJ30, Elvira I'ari. Aspectos demográficos de Curiti-
ba no século XIX; I6CL-I850. Dissertação de Llestradc. em His 
teria, da Universidade Federal do Paraná. Datilografado. 
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buição dependeria "da idade minina no momento do casamento, 
das diferenças de casamentos, da proporção dos casamentos em 
segundas ou mais nupcias, da viuves, da mortalidade e migra 
çoes..."^ Mas,em se tratando de população escrava, e 
dessa população uma parcela - os classificados para eman 
cipação, a situação apresenta-se de modo diverso. Em pri_ 
meiro lugar, porque em virtude da posição social dos escra 
vos não era comum o casamento entre eles. Em segundo lugar, 
não foi relacionado estado civil com idade, pois lego de 1 
nício, como era previsto, constatou-se a existência de gran 
de maioria de solteiros em relação aos casados e viúvos, fi 
cando assim evidenciada a pequena significação que teria tal 
análise. 
Assim sendo, foram relacionados apenas estado civil e-
sexo, e, a partir daí, distribuidos os escravos classifica 
dos por estado civil e sexo em cada ano do período analisa 
do, considerando somente aqueles com estado civil declarado, 
o que permitiu obter o Quadro n2 6, em números absolutos, 
e o Quadro n9 7, em números relativos. 
Sendo objetivo . demonstrar a repartição dos es_ 
cravos classificados segundo o estado civil no sexo femini-
no e no sexo masculino, bem como comparar o total de casa 
dos, solteiros e viúvos de ambos os sexos, a partir dos da 
dos brutos fornecidos pelo Quadro n^ 6, chegou-se aos Gráfi_ 
cos n5 4, ne 5, nO 6, ní 7, nü 8, nQ 9, 10, nü II e n-r;l2. 
Para cada caso foram elaborados dois gráficos, um de 1873 
a 1879 e outro.de I88O a 1886, em conseqüência da grande di. 
ferehça no montante dos dados em uma e outra década. 
6I.L\RCÍLI0, p. 122-123. 
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T O T A L 6 1 6 3.1 3 0 4 7 8.7 9 3 5 4 6 7 .8 19 4 0 8 . 4 0 5 j 1 7.1 9 e ¡ 
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QUADRO N« 7 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO , DE 
1 8 7 3 A 1 8 8 6 f POR A N O , S E X O E E S T A D O C I V I L -
N U M E R O S R E L A T I V O S 
A N O 
S E X O M A S C U L I N O S E X O F E M I N I N O 
C A S A D O S S O L T E IROS v i ú v o s TO T A L C A S A D O S S O L T E 1 ROS V I Ú V O S T O T A L 
18 7 3 6 , 3 2 9 3 , 4 1 0 , 2 7 l 0 0 , 0 0 5, 7 9 9 3 , 7 3 0 , 4 8 1 0 0 , 0 0 
18 7 4 6 , 7 4 9 2 , 2 4 1 , 0 2 100,0 0 6 , 3 9 9 3 ,5 6 0 , 0 5 1 0 0 , 0 0 
18 7 5 6 , 2 9 9 3 , 2 5 0 , 4 6 10 0 ,00 6 , 4 3 9 3 ,0 5 0 , 5 2 1 0 0 , 0 0 
1 8 7 6 7 , 2 4 9 2 , 1 1 0 , 6 5 1 0 0 , 0 0 5 , 7 3 9 3 , 1 5 1 , 1 2 1 0 0 , 0 0 
10 7 7 • • • • • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • 
1 8 7 8 3 , 7 0 9 6 , 3 0 — 1 0 0 , 0 0 2, 5 6 9 7, 4 4 — 1 0 0 , 0 0 
1 8 7 9 • • • • • • • « • • • • • « • • • • • • » • « • 
1 8 3 0 6 0 , 0 0 4 0 , 0 0 — 1 00,0 0 5 2 , 9 4 4 7 , 0 6 . — 1 0 0 , 0 0 
1 8 8 1 10 0 , 0 0 — — 1 0 0 , 0 0 8 7 , 5 0 1 2 , 5 0 — 100,0 0 
18 3 2 2 5 , 0 0 7 5 , 0 0 — 1 0 0 , 0 0 1 4 , 2 9 8 5 , 7 1 — 100/50 
1 6 8 3 — — — 1 0 0 ,00 — — — 1 0 0 , 0 0 
1 8 3 4 7 0 , 5 9 2 9 , 4 l — 1 0 0 ,00 7 1 , 4 3 2 8 , 5 7 — 1 0 0 , 0 0 
18 8 5 8 1 , 2 5 1 8 , 7 5 — 1 0 0,0.0 
1 0 0 ,00 
6 3 , 6 4 3 6 , 3 6 — 1 0 0 , 0 0 
1 8 8 6 7 7 , 7 8 2 2 , 2 2 — 8 5, 0 0 1 5 , 0 0 — 1 0 0 , 0 0 
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GRAFICO NÚ 12 
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N25- A B S O L U T O S 1 8 7 3 - 1 8 7 9 
O Gráfico n9 4, que demonstra a distribuição segundo o 
estado civil dos escravos do sexo masculino,evidencia urna 
diferença acentuada e constante em favor dos classificados 
solteiros, numa proporção de 92,46^ em relação aos casados, 
com 7,01/V e os viúvos, com 0,53/'> no período de 1Ö73 a 
1879. 
líos anos de I88O a I8C6, conforme o Gráfico n2 5, são 
verificadas variações, mas para quase todo o período, os 
casados são favorecidos, pelos mesmos motivos já apresenta 
dos quando da análise da estrutura etária nessa década, ou 
seja, número reduzido de classificados que evidencia bem a 
ordem de prioridades seguida na classificação. Deve-se no_ 
tar, também, a ausência de viúvos. 
Os Gráficos nS 6 e ne 7 » que mostram a repartição se_ 
gundo o estado civil do sexo feminino, apresentam os mesmos 
resultados que os referentes ao sexo masculino, sendo que 
no período de 1873 2. IS79 revela-se uma diferença em favor 
das solteiras na proporção de 93503^, para 6,50 de casadas 
e 0,4P/̂  de viúvas. 
Observando-se os gráficos nQ 8, ne 9, n£ 10, ne il e 
n9 12, através dos quais são analisados os classificados ca 
sados, solteiros e viúvos de ambos os sexos, sepa.radamente, 
verifica-se que para, os casados e solteiros existe um equi 
librio que permanece constante, em favor do sexo masculino, 
nos anos de I873 a 1879. Ho período de I88O a I886, com 
relação aos casados são observadas variações, em favor do 
sexo feminino em alguns anos e ao sexo masculino em outros, 
e com relação aos solteiros um equilibrio que permanece cons 
tante em favor do sexo feminino, havendo apenas um ano,1883, 
no qual verifica-se uma coincidência. Pelo Gráfico n^ 12, 
referente à repartição dos vi vivos, no período de 1873 a 
1 87^ ostr>t^ — ̂e u-ia variarao ora favorável. ao sexo mascu 
9*4 
lino, ora favorável ao nexo feminino, havendo coincidência 
no ano de 1875. Ko período do 1880 a I886 não foi consta-
tada a existência, de classificação de viúvos para emanei 
pação. 
Em resumo, através da análise efetuada, fica evidencia 
do: primeiro, que é inegável a incidência "bastante caractje 
rizada de escravos solteiros entre os classificados para 
emancipação, e dentre esses de um número maior de indiví 
duos do sexo masculino, o cue é explicado pela-sua superi£ 
ridade numérica no total de classificados solteiros; segun 
do, que as irregularidades verificadas no período de I80O 
a 1886 são conseqüência do número reduzido de classificados 
e das preferências estipuladas por lei; terceiro, que são 
os resultados obtidos nos anos de I873 a 1879, que pesam 
realmente na análise, pelo número elevado de classificados 
que apresentam. 
3.2.4 Estrutura segundo a cor. 
lias listas de classificação para emancipação, no perÍ£ 
do de 1873 2. 1886, os escravos foram registrados com as s_e 
guintes cores: preta, parda, mulata, fula, clara, cafus, 
branca e cabra . 
É preciso considerar que essas cores foram atribuidas 
aos escravos pelos : seus proprietários ou pelos membros da • 
Junta de Classificação de cada município, assim sendo, é 
7 
Para a designaçao das cores, foi conservada a grafia 
original. 0 
possível quo nem sempre correspondessem às cores reais apre_ 
ß 
sentadas pelos escravos. 
ITa repartição dos escravos classificados por cor, foi 
considerado também o sexo, para que em um estudo posterior 
seja tentada a verificação do grau de miscigenação nos in 
dividuos do sexo masculino e nos do sexo feminino. 
Considerando-se a cor, o sexo e cada ano do período 
analisado foi possível a composição do Quadro ns 8, em nume 
ros absolutos e o Quadro n2 9, em números relativos. Tendo 
sido computados apenas os individuos com a. cor declarada. 
Com os dados brutos do Quadro n2 8 foram elaborados 
dois gráficos, um para o período de 1873 2. 1879, Gráfico n2 
13, e outro para o período de i860 a I886, Gráfico 14, 
sendo que nesses gráficos foram consideradas as cores preta, 
parda, mulata e "outras", onde estão agrujjadas as cores fu 
la, clara, cafus, branca e cabra, em virtude de apresenta-
rem totais pouco representativos em relação às demais. 
Em ambos os gráficos é verificada, a predominância das 
cores preta e parda, com uma diferença constante em favor 
dos pretos nos anos de 1873 a 1879, sendo que no período de 
I88O a I885 observa-se um maior número de pretos até 1882, 
e de IS83 em diante os pardos tem predominância. 
Entre os mulatos e aqueles que tiveram suas cores agru" 
padas, são constatadas variações pouco significativas. 
A análise da repartição dos escravos classificados sje 
gundo a cor leva às seguintes conclusoes: 
1. Se for considerada cada uma das ccrcs separadamente, tor 
na-se evidente a marcante sup e ri o di dade numérica dos in 
dividuos de cor prêt::, tendo maior representação os ele 
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GRAF ICO N 8 14 
A B S O L U T O S 
2 4 E S T R U T U R A POR COR - 1 8 8 0 - 1 8 8 6 
méritos do sexo masculino na proporção de 53,71^ em rela 
çao ao sexo feminino com 46,29/-'} 
2. I.Ieamo que todas as cores, além da preta, sejam considera 
das em conjunto ainda é verificada a existência de maior 
» 
número de pretos entre os classificados, em uma propor 
çao de 53, 61a> para 46,14/̂ , sendo os 0,65/' restantes cor 
respondentes aos indeterminados; 
3. Embora seja notório o processo de "branqueamento do ele 
mento servil, verificado no século X I JC, de acordo com os 
resultados obtidos nesta pesquiso, ainda é elevado o nú 
mero de indivíduos de cor preta, o que pode ser consje 
quência da importação maciça de negros africanos pela 
Província de São Paulo naquele século, conforme testemu 
nha o Presidente da Província, Almeida Torres, com refle_ 
xos nas fazendas paranaenses^. Esse fato poderia ser 
melhor explicado se fosse possível conhecer a naturalida 
-./ de dos escravos, uma vez que é sabido que apesar da ex 
tinção do tráfico de escravos africanos em 1850 continua 
o 
ram eles a ser contrabandeados para o Brasil."' Porém 
das noventa e nove listas de escravos classificados para 
emancipação, analisadas para a realização deste trabalho, 
apenas duas, como já foi dito, contêm a naturalidade dos 
classificados. 
8 
VIYZ12TA0 IIACIIAIJC, Brasil. Pormaçao da estrutura a-
grícola tradicional dos Campes .Gerais.' Curitiba, Boletim 
da Universidade federal do Paraná, Depto. de Iii st é ria, 
H, TC 
9 r 
Cecilia liaria. A introdução de es cr- vos 
novos no li tor 1 paranaense. Prevista dis História, Sao Paulo, 
44 (89): 139-15-1 , jarj./n ¡r. ,1972. 
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3.2.5 Estruture, ocupacional dos escravos classifica-
dos para emancipação. 
Através dos dados fornecidos pelas listas de classifi-
cação, observa-se que a população escrava da Província dedi_ 
cava-se à atividades produtivas "bastante variadas, apesar 
p 
de acentuada concentração en algunas delas. Para nelhor a-
nalisá-las, na classificação dos dados foi adotado o crité 
10 ~ rio de Colin Clark", pelo qual as atividades produtivas sao 
divididas en tres categorias: primárias, secundárias e ter 
ciárias. Tendo por objetivo identificar as atividades pr£ 
dutivas do elemento servil, sem qualquer preocupação com a 
participação desse contingente da. população no rendimento 
nacional. Adotado aquele critério foi necessário superar as 
dificuldades encontradas na distribuição das várias ativida 
des pelas tres categorias. 
ílão foram feitcs agrupamentos no elenco das atividades 
produtivas, pois foi considerado mais conveniente conservar 
as designações exatamente como estavam registradas nas li_s 
tas, por dois motives principais: primeiro, porque a reu 
nião de atividades julgadas serem as mesmas, de acordo com 
o sentido atual, implicaria em todo um estude sobre o cri 
tério utilizado para a divisão dessas atividades no perío 
do estudado; segundo, porque elas fornecem uma melhor dis 
criminação das atividades desenvolvidas pelo elemento ser-
vil. 
10 0IAPJÍ, Colin. Las condiciones del progresso cconomi-
c o. l.Iadrid, Alianza , IQ 6?. 
102 
COLI OS resultados obtidos na tabulação, ano por ano, e 
tendo sido determinado o criterio necessário para a cla_3 
sificação das atividades produtivas, foi possível a elabora 
çao dos Quadros ne 10 e ri5 11, em números absolutos, sendo 
que o segundo, das atividades terciárias, completa o prime_i 
ro, no cual estão distribuidas as atividades dos setores 
primário e secundário. Acontecendo o mesmo cem os Quadros 
ne 12 e ne 13, que contêm a repartição dos escravos cla_s 
sificados distribuidos nos tres setores de produção, em nú 
meros relativos. 
Para a análise da estrutura ocupacional dos escravos 
/ classificados para emancipação, foram considerados apenas 
• os indivíduos com 12 anos ou mais, que constituem os real-
mente capazes para exercer atividades produtivas, abaixo 
dessa ide.de, é pequeno o número dos cue tem profissão decla 
rada, também não foram considerados aqueles sem ocupação 
discriminada, assim se fosse considerado o número total de 
classificados haveria una incidência elevada de indetermina 
dos, elementos de nenhuma importancia no caso. 
0 Quadro ne 14, que resume a totalidade das informa 
çoes de cada setor de atividades em números absolutos e per 
centuais, e os Gráficos ne 15 e ns 16 que apresentam a va 
riação dos tres setores de produção, bem como os Gráficos 
n? 17, ne 18, ne 19, ne 20, ne 21 e ne 22, que demonstram, 
a partir dos dados brutos do Quadro ne 14, a variação por 
sexo em cada uma das atividades produtivas, permitem visua 
lisar melhor a distribuição dos escravos classificados nos 
tres setores do produção, no período analisado, também con 
siderados por sexo. 
Como não foram encontrados os dados referentes aos 
"1 ro 
Q U A D R O N ß IO 
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QUADRO Nff M ( Continuação do ns 10 ) 
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QUADRO N* 12 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS CLASS IF ICADOS PARA S E R E M L I B E R T A D O S PELO 
FUNDO DE EMANCIPAÇÃO, DE I 8 T 3 A 1886 , POR ANO, S E X O E OCUPAÇÃO 
AT IV IDADES PR IMARIAS E SECUNDARIAS 
NÚMEROS R E L A T I V O S 
N . / I N O t a 7 3 ( S 7 4 1 3 7 5 1 8 7 8 1 0 7 7 1 0 7 0 1 8 7 0 1 8 8 0 18 Cl 1 8 8 2 1 8 8 3 i e o 4 1 8 8 3 1 8 8 8 î c ^ - r r r u i . i 
M r • T i* r * u f M r T M f T « r T M * r M F » 
r 
i T M r - M r 1 T M ! r i T M r T M r y r 
A' • V 1 0 A 015 VA91AS 
Ad«»'Ct/L709 - tV!« 0,10 
" I - - - - - . . . . . . - ! - -i" - - - ¡ - - ! - 1 - - - - - - - 0 0 9 e x 3 
CA^PtlRO 0.2 2 4,13 9.31 9¿6 7,79 0^0 6,73 0.19 9,02 - — — . . . - 1 -- ^ 2 3 - ! 9,29 - - - - 1 - 1 - - _ _ - - 7,U 0.13 
LAVO' J9A, i \ n 32,60 7,6 7 ,3,3, 29.90 9.23 40,13 3«,n 44/«9 -
-
- . . . J -r - — — . . . . . . - - - «.29 ! W 9 - - 1 - - 1000010000 11,771 - ! 0J7 I 7.99 - Í1J67 14.2b 42.99 29,** ,9.94 29,4, ? I.T3 
t. AV 0 AC C 9 .".•.oi 39,13 31,33 13,76 17,02 KJ.32 7207 ea,l«,7t*04 . . . . . . . . . 97,99 9300 94,78 . . . . . . 77,78100^0 81,92 « ¿ 3 1 V I 10000 - c o c o - - i - 33^9 ' - 1 V 9 30,77"! — 26/17,42^6 3 v r 67 S « " ' 
" . J i IC.01 33,9923.99 " M 2,3437,0013,22 - . . . 2Ä22 - (0,18 SUS 10000 94,22 - - - - - 1 - 4,2913,79 161,34 1OO0O M.66 42,16 26,37 s v : : 6,37 33,'.^ 3 
V.L.-0 - 0 , 3 - ' 0.11 0.11 - 0,0 b 0.12 - o í a - - - . . . . . . _ - - _ - I - - - - 1 - - : - - - - — - 0,1 3 - C p<i 
T O T A L •:U-Q c o r o zope eopo »:cco ioqouicoí-o 000010000100,00 . . . 1 . . . 1 . . . OODO 100,00 OO/X OO0O CA00 lOVO .ï^X) ICQ0O lOOPCIOOm 10000 IOQPOJCO/JO 03,00 ICOAJ. >.'V 
¿TIVIDACCS SCCU'OÁ«tAS 
¿Lf AIATÍ M - 2.27 V 9 _ 3,64 6.01 - 4.4 3 6,09 
-
4,79 . . . . . . - - - - - - 33J3 - ¿ M O - - - _ ! _ - : _ ! _ - U u - - — — - 3.61 -
IRO 3.33 - 202 «.71 - V ! 3 0 0 - 2.22 « 0 « _ 2,39 . . . - - - . . . . . . - — — - - - _ - - - i - - j 1 - - - - - 1 - - 4,03 -
t ARV:QuVi90 - - : - 1.93 1.21 - - _ - - - - — - - — - - - - — - - Í 0 9 - , 2j63 - - - 0 .32 - 0 J 4 
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. . . 
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- C12S 0,91 - 0.«l 0,39 - 0.2 fl 
_ - - - -
- i - ' " 
1 -
- 1 - - - - i — - - 1 - - 1 ~ ! ~ - 1 - 1 - - - - - - 0,3« - • V i 
I.M _ . 1.01 O.îi _ 0.41 0,73 _ 202 1,20 . . . . . . . . . _ _ _ _ - _ - t - -
_ - 1 - _ 1 - - - - — — 1,10 -
4,41 - ' U ! 7.32 - . 4,03 - M 2 '0,10 1,94 7,18 . . . 1 . . . . . . _ _ _ . . . . . . _ _ _ - - 1 - ; -. ! - ! - - - - - - - 3.74 0.4 P 
• A r n 9 0 1.19 1.3 2 1.20 202 1.30 - M» 2,02 1.20 . . . i . . . - - . . . - - r . . . - - - 1 - - 1,93 0.71 
p f r ^ t • « o 17.',! — 0.10 23,00 29,60 — 19.07,50,5' - 17,99 - - — . . . IC300 - 3000 99,87 — 50,00 - — — — ï — 3,99 . i . w . • ~ CO0O oo.ee 2 4,42 1 ",7 
• t N O Ï l " A - - - - «.»2 1.92 - 3.29 »,36 - 1,47 0.60 ••• - — — - - — 1 - - - — — ! — -
 1 
- ! - - • — — - — - -
; APAT£!P0 3.32 2.02 9,73 1.20 9.99 7,1« - V a 2,12 _ 7.19 . . . 1 . . . . . . _ _ — . . . . . . — — - _ - 1 - — — — ! — - ! 1 _ - 1 - - _ — 7,19 0,2« 
5 C í o A 2 0 9 - - - — 0 J 8 - 0.2e - - 1 - . . . - - - . . . - t " - _ - - _ 1 _ 1 _ - ; - 1 - -Í - - - - - - 0.0e 
SS9V!-;0 OC VATE : v o 1,18 119.20 . . . a l - 1,21 13/9 - 11,6* H " . . . 1 . . . . . . _ — . . . » . . . _ - _ - 1 _ _ - — — — i — - i - - - - - i i . 34 0,4 9 •0.2: 
TAN r E tRO 53« - : 2,27 3 * 9 2.43 2.93! — 1.9« - _ . . . t . . _ - _ . . . . . . — - — _ 1 — . . . . - - - 1 ~ - 1 - i - - I - - 1 - 1 - 2.97 - i . ee 
j 'SCCLÄ 
0.-14 
- ?,4I 0.91 - 2.11 0,33 2.04 1.20 - — . . . I . ... 1 - i . — . ! . . — . - 1 _ - — - i — 1,4? 0.5 ' 
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QUADRO N2 13 ( Continuocõo do nt. 12 ) 
DISTR IBU IÇÃO DOS ESCRAVOS CLASS IF ICADOS PARA S E R E M L I B E R T A D O S 
FUNDO DE EMANCIPAÇÃO, DE 1873 A 1 8 8 6 , POR ANO, S E X O E 
ÇÃO - A T I V I D A D E S T E R C I A R I A S 
NUMEROS R E L A T I V O S 
PELO 
OCUPA-
1073 16 74 1875 1676 1877 1078 187 9 1 8 8 0 1881 1862 1863 16 8 4 18 85 1 8 6 « rJ9-TC7A!_ i 
M r • T M r T M r T M r T M r T M f r M » M T M r T M T M r T M r T V r H r i T W r a 
/.•!V::A0ÏÎ Tt'CUIlAJ 
C A N' C t e 0 - i 0.12 0.3 9 - 0.'.« 0*2 0.03 - - — ... i ... ... - - - — - - — - - - - - - - - - - - - - ! - CJ2 .. i C£7 
CA»ATA* - 0.17 0.39 - 0,1« c - 0,15 0,70 - 0,17 ... - - — - - - - - - - - - - r . C7.« 0/3 
OjiZ. - ; 0,17 0,38 
-
0,1« - - - - ... - - - - - - - - — - - - - — - - - — - - ! - 0J2 — ÛC7 
CARROCEIRO CA* - : 0.12 - - - 0,10 - - — ... — - - - - - — 029 - OC. 
C A R T C 1 9 0 - i 0Û8 -
- -
- - - - CHS - 0£6 ... - - ... r . - — - - - - - — - - — - - - ! — 0>8 — 0,01 
- 1 - VI 0,07 - - — — - ... ... — - — ... ... - ' - — — - - - - - - — - — - - - î - 0.13 — ù": 
0 M - 1 0.1 r 1.7« - IM 1,97 0/19 039 - Of) 9 ... ... - - - ... ... - - - - - - - - - - - 1." 1.21 
COH Mt»0 - ' - - - - 072 - 0/3 3 - - - ... ... - - - ... ... - — — - - - - - - - - - I - ÍV16 — (V)i 
COZINHA 0,*?' ?.tfij W) _ - 9.77 - - - . . . ... - - — ... ... .r.. - - - - - - - - - - - - 33j0
:3<»0 - - - . . - . ! . - 1,15 831 V « 
C 0 / Í » H C I Í » O JWJ 9,31 57,73*3,03 12.91 «V8|39.8I 9109 43/7 3W3 ... ... 108 39,01 44/7 • • • 99̂ 4 39,23 - - - 0000 29£7 37,90 — - - - 17,94 13,00 - Î0/W38J7 - lo.e'''n;» 8.37 4Í..9 •tl.17 
C ' A 00 02 r 3.1»! 2.3 t 1,9 0,70 * - - - — - - - - " . . . - — - - - — - 33J3 2W)0 27.2T .SI. 0.38 O."» 0,93 




- — - — — — — — - - — ..T. - 1 - - — _ 3Ä7 - 0,7i 
OÔC STICO .5JA 13.« 2 3J« 
-
- - — - - ... ... - - — ... - - r . - - - - - - - — - - - - 9.33 j 7.14 207 3J2 s.«; 
- ' 1.2«; 0,99 - Oí! 0,70 
-
1,12 0/S6 - 1,01 0,7 7 ... ... - - - - - - - JTL. - - - - 1V78 10,00 - (2,30 9/39 - 1 - - 1,08 0.83 
JOWÂ CfWO - ej3 39.3« 009 9,39 0v«0 7.10 31,12 043 7.90 ... ! " 19,M - 4,74 ... — - - - - — - - - - - _ - 33« - 9,09 - — ! — 30.93 Oil 7.33 
LAVA PEU A - 2.» 2/>« - 1 J» 1,49 - 2.19 1.0 7 - 1,91 1,« 3 ... - - - ... - 7.99 9^5 33^3 - 23jOO - 14,29 12.30 - - — _ - ¡W.¡ 7.14 - 2,13 i/.« 
V ARlMHCiffO 1.90 - , 0.«i -
-
- - - - - - ... ... - - - ... — - - - — — 
- - - -
1 _ i 0.45 - 0,10 
v4*íriM0 M« - 0.'9 0,95 1.53 - 0.38 3,«9 - 0.Ö5 - • t09 - M3 ... ; ... - - - - - - - - - - _ . _ - - - 2,!0 - 0J« 
1 MUCAMA - 2,21 - 3,07 2.53 - 1,93 1,2 7 - 0,2 3 0/7 ... ... - - - - 7,89 «¿3 - - - - - - — — — - _ _ — - - - - ; - - 1.91 l.«7 
O'iClO - 2,7« 11,30 
-
2,75 9,10 1,9 9 17,13 - 4.19 ... ... 5209 9(«2 ... ... - - - - — - — . - — — _ - 13/33 - \01 
1 BAOC« 7,98 «,93 S/tl «J8 5,39 a.79; 3,29 8/13 3,70 «,«2 ... ... - - - ... - - - — - - - - — - - — - — f.! 3 I 7,:4 7,«8 «.16 4,9.' 
*>l 40 0.27 - CV08 
-
- - - - 0,53 0,08 ... ... - - - ... - - - - - - - - - - - - - • •) - - - i - 0..3 - W» 
O'JiTANOĈ O c;7 _ <\00 — - — — — - — ... . . . - — — ... ... — - - - - — — - - - - - - — — — - _ i - O08 — 0/31 
O-JiTütCiRA - - -
-
- - — — 0,11 0,08 ... ... - — - ... ... - - - - - - — - — 
-
- ao2 0,0i 
sc«ve*re t.« 3 0j07 1.7« 0.19 0,59 0.40 0̂ 81 3,«9 0.3 8 1,29 ... - - - ... ... 88A7̂  7,8919,79 - - - - - - - - - - - — 35,34 9,09 5000 j/ — ¡ 7.14 Í04 0,29 0,70 
SfPV'ÎC B̂AÇAL 0.5« - 0,12 0.3« " 0.J« 0»« « O.i 0 0,33 j - 0,09 ... — - - - ... - - - . . . " - - - - - - - - -
 1 - ..." i-T »49 - 0.10 
311ViÇ 0 DCvtîTtÇO '1.03 7.«2 13/1« 13.07 50ÄI 2 Î06 2\«1 ;3 4̂ 913?,13 23,n) ,«828 42,31 ... ... ««.33 «0,9941,9 4 53 i 5 7,09 I2J0 0CC0 98JÍ7 7%00 - 57,14 9000 - 100,00 100,00 85.97.5\304(xo0 - 2.30 9,09 50^0 3^4 57̂ 5 ¡9,9 4 3£,l i 
rr f^rvdp 1.5 3 - 0.35 -T. - r . - - r . - - • • • - - : . . - . . r . - — h " - L - - — — _ — i - ai? ao2 M 




... i ... 
— - - - - - - - - - — - — - - — 1 -
 ; — 3,64 C.04 o.ee 
MC'f'IO of - c.cc - _ - — _ - - - ... j ... ... - - ... j . . . - - - - — - - - - - 1 — - 33J3I — 3/50 - ! — - - 1 - 0.13 - 0.03 
j TOTAL CCV'̂OCĴOOO/O •x-̂ c •CĈ X'icrvo 1000 0 ¡copo 'iCOfOICCÍO ... 1 ... j ... [OOÉOOClOOjlOC.OO 
; i 
KX\CO|JOQOO(KW>0 ICQOO ÔOO locoo'iocüo'icc.oc ICÍWCOPO lOœCWOOlOCIXl'OY'j oc«-m.xx 
j C C W A L ".'.'OTicv;: XCPO ... ; ... ! ... '.'Tynfy^oimpo ... j ... 1 ... loowT'.^o^OßoW/xjTO^V^/w'r.oi» ' R r 
H 
O 
QUADRO N s 14 
R E P A R T I Ç Ã O DOS ESCRAVOS CLASS IF ICADOS PARA EMANCIPAÇÃO DE 
1 8 7 3 A 1 8 8 6 , POR ANO E A T I V I D A D E S PRODUT IVAS 
ANO 
AT IV. — 
P ^ O D U T I V A S ^ » ^ 
5873 1874 1 8 7 3 1 8 7 6 18 77 1 8 7 8 18 79 1 8 80 18 81 1 8 8 2 1 8 8 3 1 8 8 4 1 8 83 18 8 6 ( T O T A L 
N Ú M E R O S A B S O L U T O S 
PRIMARIAS 
SECUNDÁRIAS 
t e r c i a ' r i a s 
1952 187 1 2 4 8 8 
3 6 2 
1295 4 • • 6 1 1 • • • 1 1 1 9 2 1 1 4 15 1 4 8 .293 





6 .738 17 17 14 19 1 S 7 1 117 7 • • • 3 8 0 • e • 1 6 4 8 1 1 1 
T & J T A L 
4 .065 35 37 48 2 1 2 6 3 9 9 9 3 • • • 2 9 27 10 2 38 2 7 29 16.217 
P O R C E N T A G E M 
P R I M A R I A S 
SEC UNDARIAS 
T E R C I A R I A S 
4 8 , 0 2 
9,74 









4 4 , 6 0 
« « é 6I,53_ 
0,2 0 
38,27 




5 2 , 6 3 
3,70 
4 0 , 7 4 
.J*.?» 2 8 
3,4 4 




• • • • • • 6,90 
55,1 7 
14,81 
14,81 • • • 8 0 , 0 0 
T O T A L 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 • • • 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 100,00 ¡00,0 0 
! J Ò 

















G R A F I C O N 8 15 
E S T R U T U R A O C U P A C I O N A L — 1 8 7 3 - 1 8 7 9 
A T I V I D A D E S P R I M A R I A S 
A T I V I D A D E S SECUNDARIAS 
A T I V I D A D E S T E R C I A R I A S 
1873 18 74 
i 
1875 18 76 
i 
1877 1878 1879 
GRAFICO N2 16 
E S T R U T U R A OCUPACIONAL — 1 3 8 0 - 1 8 8 6 
NE* A B S O L U T O S 
GRAFICO N 8 17 
A T I V I D A D E S P R I M A R I A S POR S E X O 1 8 7 3 - 1 8 7 9 
A B S O L U T O S 
1873 
M A S C U L I N O 
F E M I N I N O 
1874 
1 
I 8 7 5 1876 1 8 7 7 I 8 7 8 
1 
I S 79 
GRÁFICO N2 18 
A T I V I D A D E S P R I M A R I A S POR S E X O - 1 8 8 0 - 1 8 8 6 
N2fi A B S O L U T O S M A S C U L I N O 
F E M I N I N O 
GRAFICO N« 19 
A T I V I D A D E S S E C U N D A R I A S P O R S E X O — 1 8 7 3 - 1 8 7 9 
N«a A B S O L U T O S 
H I J l -> 
G R Á F I C O N * 2 0 
A T I V I D A D E S S E C U N D Á R I A S P O R S E X O - 1 8 8 0 - 1 8 8 6 
N2S A B S O L U T O S 
MASCUL INO 
F E M I N I N O 
3_ 
N 6 5 A B 8 0 L U T 0 8 G R A F I C O N * 21 
A T I V I D A D E S T E R C I A R I A S P O R S E X O 
1873 1 8 7 4 1875 1876 1 8 7 7 1878 1 8 7 9 
G R A F I C O N — 2 2 
A T I V I D A D E S T E R C I A R Í A S POR S E X O 
Ne. ABSOLUTOS I 8 8 0 - 18 8 6 
anos de 1877 e 1879 o apresenta-se una concentração 
marcante de classificados nos quatro primeiros anos, em re_ 
lação ao número pouco representativo a partir de i860, para 
evidenciar as variações verificadas após essa data foi 
gado mais conveniente elaborar dois gráficos para cada 
so, UIÛ que abrange o período de 1873 A 1879, e outro 
1880 a 1885. 
Na década de I87O é evidente a preponderância das 
vidades primárias, secundadas pelas terciarias, que perma 
nece constante até 1878. Ao mesmo tempo verifica-se uma 
diferença bastante caracterizada em favor dos dois setores 
de atividades'considerados en conjunto, com 92,68/í de cla_s 
sificados, em relação ao das atividades secundárias com 
apenas 7,40^. 
Copiei ¿C Getelo G SS -TC, O î't O y OS SOicrG S ^ G í̂i. 
des apresentam pequenas variações, de 18?3 a I876, que sao 
mais conseqüência da variação do número de listas de elas 
sificaçao encontradas relativas àqueles anos, treze em 
I873, dez em 1874, quatorze em 1875, sois em I87S. A que_ 
da acentuada verificada era IS78 tem a mesma explicação,pois 
foram localizadas as listas de duas localidades apenas. De 
I88O a I886, as variações registradas estão relacionadas ao 
fator evidenciado acima, mas, principalmente, ao montante 
das quotas do Fundo de Emancipação distribuidas na Provín 
cia, já cue deveriam ser classificados somente os escravos 
que pudessem realmente ser libertados com os recursos do 
Fundo, ou quaisquer outros destinados para esse fim. 
Nos .Gráficos n? 17, n^ 18, n? 19, n? 20, n? 21, e no 
22, que demonstram a freqüência de classificados de ambos 
os sexos cm cada um dos setores de atividades, como era 





do sexo masculino nas atividades primárias e secundárias, e 
uma acentuada vantagem para os escravos do sexo feminino 
nas atividades terciarias. 
Analisadas as atividades classificadas no setor prir-á 
rio, foi verificado cue a maioria dos escravos desempenhava 
funções ligadas à agricultura, apesar da variação na desig 
nação das atividades a ela relacionadas, em uma proporção 
de 94,74^ para apenas 5,26^ daquelas ligadas à pecuária. Ejs 
te resultado poderia parecer estranho, una vez que é noto. 
rio que as fazendas de criação de gado na Província do Pa 
raná, atingiram seu apogeu nos meados do século XIX"^. En 
tretanto, é necessário ter em mente que além da pecuária., 
que representava uma ativid3.de econômica integrada em uma 
t 
estrutura mais ampla, excedendo cs limites da Província 
tinha grande importância na economia paranaense a lavoura 
de subsistência', a cual absorvia a maior parte da mão-de-o-
bra escrava, e que a pecuária constitui uma atividade eco 
nômica que exige mão-de-obra reduzida, sendo necessários a— 
penas de 4 a 6 indivíduos para cuidar de 3-000 a 4.000 re 
ses, conforme constataram Spix e Ilartius, em viagem pela 
Capitania de São Paulo em 1817-lSll1"* . 
Quanto às atividades que constituem o setor secundário, 
apesar de bastante variadas, não apresentam a importância 
i : l p i í t i i 3I ! í o : :ac : l . ]x>, p . 7 . 
12 
IArEMI, O:tavio. As metamorfoses do escravo; apogeu 
e crise da escr. .va tu va r.o Brasil meridional. São Paulo, 
Difusão Iiuror.ei:.;do livre, 1~52. p.20. 
.-.P.iTJS, C.P.P.von. Viagem ricJLr̂  J^ard-
LC17-IC1C. ::ão Paulo, T f i . o c O 
13 VT r r r> O - L J . . V . J U « J^J « 1 -, 
tania de São Paulo 
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numérica das outras duas, primárias e terciárias, reunindo 
apenas 7,31/̂  dos escravos considerados aptos para exercer 
atividade produtiva. Resultado que corresponde à própria 
estrutura econômica da época, na qual não havia condições 
para "a transformação contínua, em larga escala, de maté 
rias primas em produtos transportava i s,; o que caracteri-
za o setor secundário de produção. 
No setor terciário há uma concentração considerável e 
significativa de classificados, numa proporção de 41,55^ pa 
ra 51,14/̂  do setor primário, pois é aqui que é encontrada 
a grande massa dos escravos que exerciam ocupações domésti 
cas. 
* 
Na análise dos escravos classificados para emancipação, 
verifica-se que sua estrutura ocupacional identifica-se com 
~ * 15 
D N L I R > 1 O FL ^ N N T M T "1 r o r \ ~Í I N ^ N r ! R 1 -v-i r% ' rl rt O r T ^ n m • v - w v . w U v . T J V^ j V V L •—. w I * ^ ^fcwv V I , V4.0W V k k V U . V» ^ J 
dente, ainda estreitamente ligada às atividades rurais, pa 
ra a qual as atividades ditas do setor primário, que depen 
dem da utilização direta dos recursos naturais, ainda, 
constituem as de maior importância, secundadas pelas do 
setor terciário, que compreende as atividades de serviços, 
incluindo os domésticos, vindo por último as atividades do 
setor secundário. 
Foi considerada válida essa equiparação entre popula 
ção livre e população escrava da Província do Paraná, ape 
14CLÂPJÍ, p. 351. 
15 
aUiûOSO,. Jayme Antonio. A pov-ulaçao votarree ò.e Curi-
tiba. Dissertação de Mostrado.em História,.da Universidade 
Federal do Paraná. Datilografado. 221p. 
11<3 
sar de "baseada en pesquisa relativa à população livre de 
Curitiba apenas, por,rae alen dos resultados obtidos naque 
la pesquisa comprovarem a possibilidade dessa equiparação, 
comprova ainda tal afirmativa o fato de Curitiba constituir 
um centro urbano, o que evidencia que para o rostante da. 
Província, ainda essencialmente rural, com raras exceções, 
repete-se aquela relação. 
3.3 Aptidão para o trabalho. 
Na maioria das listas de classificação a indicação so. 
bre a aptidão para o trabalho é, simplesmente, "boa", "tem" 
"pouca", "sofrível", e "regular", embora apareçam outras 
como "apto", "capas", "toda.", "bastante", "insuficiente", 
"suficiente". Era algumas listas os dados são mais explí 
citos e registram "todo serviço", "serviço leve", "serviço 
regular", "serviço livre", "qualquer serviço", "não tem". 
De qualquer forma, a maioria dos classificados 6 consi-
derada apta para o trabalho e nas listas de classificação a 
indicação mais freqüente ê "boa". 
3.4 Imoralidade. 
Embora muitos escravos estejam registrados como de mo 
ralidade regular, a maioria foi classificada pelas Juntas 
como sendo de boa moral. As indicações mais freqüentes a-
prosentadao nas listas são: "boa", "regular", "tem", "óti-• 




Pela análise clos efeitos da lei n5 2.040, sobre a eman 
cipação dos escravos, foi constatado que o instrumento fi 
nanciador criado pela referida Lei para a emancipação gra 
dual dos escravos, o Fundo de Emancipação, falhou em seus 
objetivos na Província do Paraná, pois e,través dele foram 
libertados pouco nais de duas centenas de escravos, no pe_ 
píodo analisado. 
Apesar da ineficiência revelada pelo Fundo de Emancipa 
ção para a libertação gradativa dos escravos na Província 
do Paraná, não fica anulada a importância dos subsídios 
fornecidos pela documentação decorrente de sua aplicação, 
os quais possibilitaram um estudo da estrutura da população 
escrava da Província, cujo papel na formação da sociedade, 
não só paranaense c&no também "brasileira, foi bastante sig 
nificativo. 
Embora tenha sido estudada apenas uma parcela dessa po_ 
pulação, os classificados para emancipação, foi constatada 
ainda a presença de uma população jovem, com concentração 
de sua força de trabalho nos setores primário e terciário 
de produção, o que levou à sua equiparação com a população 
livre da Província, a partir de estudos recentes acerca 
dessa população no século XIX. É reconhecida a necessida 
de de aprofundar a análise e estender a pesquisa, para com 
provar esta primeira constatação, em virtude das próprias 
limitações da documentação básica utilizada para esta dis 
sertaeao. 
1 91 
Era fase posterior, pretende-ce consultar os documen-
tos relativos à classificação de escravos para emancipa 
ção, do mesmo período analisado neste trabalho, nos arqui 
vos dos Estados de Santa Catarina e Pio Grande do Sul,com 
o objetivo de verificar as possibilidades de comparação e 





QUADRO N2 I 
DISTRIBUIÇÃO DOS ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA 
POR LOCALIDADE, SEXO E IDADE. 
EMANCIPAÇÃO EM 1873 , 
»•ire»!»» CAU»0 LATO 9UARATUSA LAPA HOLSTES PALMÇiftA PAPAHAOUA PONTA 9F1099A POTO Dt CIMA RIO HtOPO ~TTS DOS 
"Ji-iE " 
P'NHAIS TIBA9I VOTVVCItAVA 9'je - TOTAL TOTAL 
» : r ¡ T M i r ¡ T H F T M r T M r T M r T M r T H # T M ! r T M P T M ! r T M T H r ¡ r . ' • Í Í Ò - J T J R Ú Í T * ! 
0 . 4 - I - ! - - ¡ - ! - - - * - - - - - - 21 N 3 2 2 9 2 7 9 3 3C 33 « 9 9 j 9 . T 5 9 9 » • I 7 2 31 6 7 1 3 _ _ 1 _ 124! 119 • 3.10 ! 6,00 259 3 A3 
3 - » - ! - i - - i - ¡ -
- L - - - -
- - - - 21 33 9 8 2 3 2 9 49 4 F 39 9 9 Il [_« 17 3 4 » 
• r 
4? ! 3 9 99 3 i 4 • _ — 1 — 1 8 0 191 ' 9 , 9 7 6 , 5 9 3 1 1 . 9 , 3 7 
1 7 , 5 0 1 ? - 1 » 3 « : 3 3 ! I L L 30 : 40 ! *0 1 4 29 MI 1 0 1 2 1 2 2 2 3 2 9 1 7 8 1 9 7 9 3 7 9 1 8 8 I O : : 103 207 25_j _ _ 9 _ 3 4 9 9 1 7 9 0 { 91 171 « 9 2 2 2 7 I 4 9 9 6 3 6 1 8 2 8 , 0 9 2 9 , 9 1 1 3 0 1 
to - 2 9 7 3 1 « 9 ! 1 « ! 3 0 ! 4 7 i 7 7 1 3 1 3 29 99 7 3 1 9 9 3 3 « 2 77 3 1 4 3 9 9 9 9 9 0 1 6 8 7 : 1 79 1 3 1 13 j 22 3 7 1 7 11 29 " J 5 0 1 0 1 3 9 1 9 1 4 3 3 3 « 3 7 0 £ 3 , 0 8 2 4 , 9 3 1 1 3 2 2 3 , 9 3 
3 0 - 3 9 8 3 ' 6 ! ; ( 2 8 3 9 j 2 7 ¡ G , 9 1 3 21 9 0 9 1 121 34 3 3 6 7 2 9 3 7 9 9 3 9 9 8 107 3 0 9 1 I I I 9 1 I I 1 9 4 • 1 5 4 1 J 4 4 9 3 T I I 14 1 25 ; N « 4 7 1 3 . 9 5 1 9 , 4 8 9 3 3 1 7 , 9 0 
4 0 - 4 9 3 9 : 4 3 . 1 0 3 2 7 j 2 2 J 4 9 1 0 19 9 3 9 3 1 1 9 3 4 16 30 30 4 9 4 3 4 4 9 9 4 ! . » 
R . 
2 3 ! 1 4 3 5 ? . . 9 1 9 3 3 ! 3 2 9 3 1 9 1 4 3 9 7 I 3 0 2 1 8 , 3 0 13 ,15 6 9 9 1 4 , 7 7 
S O - 3 9 " J _!.!41 2 S ! 1 7 18 .7 - t - 2 1 9 1 9 3 3 3 ...» n i e 1 7 4 1 T 21 1 1 7 5 9 - 1 1 0 9 7 7 ' 4 . 4 4 3 . 3 0 1 9 5 5 , 9 1 
9 0 • « C I » 3 J 1 i « - 1 - ! - - — » 3 1 - 1 — - - - - 1 1 t 1 1 _ 2 2 2 ! 9 7 _ - — 3 1 ! 4 1 4 ; 12 : 0 , 3 7 0 , 5 2 29 0 , 3 3 
A ' T - L P L - J V 1 3 4 _ 1 1 _ _ - 1 _ _ _ _ _ _ ; _ _ _ 1 t _ - i - l i s ' . 0,04 0,21 8 0,12 
70 r * L 2 8 3 • 2 7 1 3 3 4 1 4 7 1 1 3 9 2 9 3 4 7 3 3 100 3 4 2 2 9 9 ' 9 4 1 1 1 3 4 1 1 1 3 2 4 7 2 3 8 2 2 8 4 9 2 3 2 9 3 4 0 6 8 9 3 3 « 3 3 2 7 0 * I ' 1 0 4 ] 7 7 1 9 1 4 9 9 1 1 0 0 1 3 1 4 t 
1 
2 9 9 | 9 0 3 2 1 28 4 7 7 3 9 3 1 1 4 0 ï 433 2297100JOO'OOA 4 7 3 2 1 0 0 , 0 0 
DISTRIBUIÇÃO DOS 
POR LOCALIDADE, 
QUADRO N2 2 
ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA EMAMCIPAÇÃO 
SEXO E IDADE. 
EM 1874 , 
ANTONINA CAMPO LARGO CASTTO GUARATU8A LAPA MORRETES PALMEIRA PARANAGUÁ PONTA GROSSA RIO NEGRO SUB -TOTAL TOTAL 
IDADE SEXO M F T M F T M F T. M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T APSOLUTO M : F ABSOLUTO RELATIVO 
0 _ 4 62 62 124 2 6 8 19 18 14 32 1 1 2 — - - 93 90 «37 4,23 183 «.30 
5 9 _ _ — — — 109 96 203 9 1 1 20 23 28 51 18 2 2 40 1 1 2 — — — 160 158 7,30 7,4 2 319 7,38 
IO 19 67 6 7 134 33 46 ai 200 131 381 13 28 46 93 93 188 31 19 30 72 72 144 73 66 139 9 10 13 7 7 14 601 391 27,0527,73 1 192 2 7,63 
20 - 29 84 92 176 28 49 77 146 130 296 12 1 4 28 106 73 181 27 32 59 60 46 106 68 61 129 3 2 5 13 13 26 347 334 23,16 2SP6 1 081 23,1 1 
30 39 74 66 
49 
140 33 35 68 94 110 204 9 14 23 62 63 123 23 25 30 30 40 70 36 34 90 1 2 3 6 9 15 370 418 17,02 19,61 7 88 18,31 " "6" 40 49 «4 119 26 26 52 68 76 144 10 9 19 57 S 2 109 32 13 49 27 " 19 46 42 44 66 - 1 1 7 10 17 333 2 99 13,3214,03 632 1 « ,68 
SO 39 7 6 1 3 1 1 2 13 10 23 2 3 9 19 16 33 - - - 2 - 2 13 2 18 - - - 1 1 2 60 39 2,76 i ß 3 99 2,30 
60 • mo'» _ _ — — 6 — 6 - - - - 2 2 1 - 1 7 2 C,"2 0/)9 9 0,21 
INDETERMINADO > 0,0« 1 0,02 
TOTAL 296 280 376 1 23 157 280 700 685 1385 62 85 147 337 303 6 40 116 89 203 227 215 442 263 263 531 M 17 28 34 40 74 2174 2131 oopaoofic 4309 100,00 








EMANCIPAÇÃO EM 1875, 
V ^ . Î M . SÏTE-
5 E X 0 
A N T O N I N A 
¿ M U Í . 
OUEi«AOO C A M P O L A R O O C A S T R O C U R I T I B A 0 U A R A T U 8 A I 0 U A S 5 L I L A P A M O R R E T H P A L M E I H A P A R A N A Q U A 
SAO ->0S£ 
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QUADRO WS 4 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS E S C R A V O S C L A S S I F I C A D O S P A R A EMANCIPAÇÃO 
POR L O C A L I D A D E • S E X O E I D A D E . 
£ M 1 8 7 6 , 
L I D C A L ! D A D E 
. S E X O 
A N T O N I N A C A S T R O G U A R A P U A V A P A L M E I R A P A R A N A G U A ' 
S - Ã O J O S É 
D O S P Î M K A I S 
S U B - T O T A L T O T A L 
! D A D E M F T M F T M F T M F T M F T M F T 
A ^ S O J L U J O . 
* R R " L L / ! T F Y C ) | A B 3 0 L U T 0 ¡ R E L A T I V O 
0 4 — — — 1 
1 1 2 — — — — — — — 2 2 2 9 2 1 5 0 30 2 4 1,60 1,37 5 4 1 , 4 9 
5 9 — — — 1 1 4 107 221 — — — 2 0 18 3 8 47 37 8 4 46 4 1 8 7 227 2 03 12,14 ju,56 
28,5026,65 
4 3 0 11,8 6 
10 - 19 7 3 59 132 2 0 2 163 3 65 — : o 1 0 70 70 1 4 0 97 8 8 1 8 5 9 1 78 169 5 3 3 468 1 0 0 1 27,60 
no - 29 76 9 4 1 7 0 1 74 1 6 2 336 — 5 5 6 3 5 6 1 1 9 9 3 9 5 1 8 8 50 5 4 1 0 4 4 5 6 4 6 6 2 4 , 3 9 2 6 , 5 4 9 22 25,43 
30 - 3 9 76 5 9 1 3 5 84 85 1 69 1 3 4 4 2 3 8 8 0 3 5 6 5 1 0 0 4 4 4 3 8 7 282 293 1 5 , 0 9 - 1 5 , 6 9 5 7 5 1 5 , E E 
40 - 49 6 3 4 2 1 0 5 70 75 1 4 5 2 - 2 2 6 1 9 4 5 4 3 4 8 91 3 3 3 1 6 4 2 3 7 2 1 5 
" -—j" 
1 2 , 6 7 1 1 2 , 2 4 4 5 2 12,47 
5 0 - 5 9 6 3 9 1 8 1 5 3 3 1 _ 1 5 6 1 1 3 1 2 4 5 5 2 0 19 39 8 1 6 7 4 , 3 3 3 , 8 2 1 4 8 4/58 
60 e M O I S 3 — 3 6 • — 6 — — — — — — 1 2 1 3 2 5 3 5 8 2 4 1 8 1 , 2 8 1 / 3 2 4 2 1,15 
I N D E T E R M I N A D O 2 2 2 — 0 , 1 1 2 0 , 0 5 
T O T A L 297 2 5 7 5 5 4 6 6 9 6 08 1 2 7 7 4 16 22 2 2 6 2 0 9 4 3 5 3 5 8 372 7 3 0 3 1 6 2 9 2 6 0 8 1 8 7 0 1 7 5 6 100,OC ;oopc 3 6 2 6 100,00 
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QUADRO N - 5 
D I S TR IBU IÇÃO DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S P A R A EMANCIPACAO E M 
1 8 7 8 , POR L O C A L I D A D E . S E X O E I D A O E . 
" ^ ^ L O CAL IDADE 
, S E X O IDADE 
PARANAGUÁ PONTA GROSSA SU3 - TOTAL 
i — 
T O T A L 
M F T M F T ABSOLUTOj M 1 F 
TJV.CL 
F ABSOLUTO RELATIVO 
0 - 4 - — — - i 1 I — 1 0,16 J 1 0 ,08 
5 - 9 25 21 4 6 28 32 GO 53 53 9,25 8,57 ! 106 8>96 
10 - 19 88 69 157 93 86 179 181 155 31,59 25,37 3 3 6 28,38 
20 - 29 70 65 135 74 87 161 144 152 25,13 ¡24,88 2 9 6 25 ,00 
3 0 - 39 3 9 69 108 47 58 105 8 6 127 15,0 Õj 20,EC 213 1 8 , 0 0 
40 - 4 9 32 43 7 5 39 4 2 81 71 85 ¡2,40,13,9! 1 56 13,17 
50 - 59 27 18 4 5 3 6 9 3 0 2 4 5,23 3,92 54 4 ,56 
6 0 g meia 8 14 2 2 — — — 8 14 1,40 2{29 22 1,85 
INDETERMINADO 
T O T A L 2 8 9 2 9 9 5 8 8 2 8 4 312 596 573 611 100,00 
\ 
icopq 1 1 8 4 100,00 
D ! S T R 13UICAO DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇAO EM I 8 6 0 , 
POR L O C A L I D A D E . S E X O E I D A D E . 
-̂̂ LCCALIOADE 
^V^EXO IDADE 
ANTONINA CAMPO LARGO MORRETES PALMEIRA PARANA6UA PONTA GROSSA PORTO DE CIMA RIO NEGRO SUB —TOTAL TOTA. j 
M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T M F T ABSOLUTO M i F RELATIVO M 1 F ABSOLUTO-RELATIVO j 0 - 4 
- - __ s 
5 - 9 
-
1 1 2 — — 1 t 6,67 3,55 2 5.06 1 
10 - 19 1 1 — 1 1 - — — 2 1 3 1 1 2 4 3 1 26,67:16,57 7 21,21 j 
20 - 29 2. 2 - — — l — l - 1 1 - 1 3 i 6,0 7:16,67 4 12,12 I 
:o - 39 2 - 2 1 — 1 — 1 1 — 1 1 2 — 2 1 2 3 1 1 Z — — — 7 5 46,es 27,7'j 12 33,37 ! 
40 - 49 1 - 1 — - — ' — — — — — — — — 2 2 — — — — 1 1 — 4 — 22,22 4 12,12 1 
50 - 59 - - — — — — — — — — — — 1 - 1 - 2 2 — — — 1 — 1 2 2 13,33 11,11 4 s 12,12 » 
SO mens - 1 - — ! 
INDETERMINADO _ 
T 0 TAL 3 1 1 4 i ! i 2 - 3 3 3 3 C 1 5 1 ' i 6 1 7 s 1 1 Z 1 1 2 15 18 ioe,coioo,cc| 3 3 1 • 100,00 1 « 
QUADRO N~ 7 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S P A R A E M A N C I P A Ç Ã O E M 1 8 8 ! . POR 




CURIT1 BA LAPA PONTA GROSSA SAO JOSÉ DOS PINHAIS SUB - TOTAL 1 TOTAL 
M F T M F T M F ¡ T M F T A3SOLUT0_ m r F RELyJV.O.jAB3OLUTo RELATIVO 
0 - 4 , . 
5 - 9 — _ 
10 - 19 1 1 — 1 — 14,29 1 3,70 
20 - 29 1 — I 2 _ 2 _ 1 1 1 — 1 4 1 zopo 14,29 5 18,52 
30 - 39 1 1 9 ! to — — _ 1 — 1 10 2 50,00 28,57 12 44/15 
40 - 49 — — — 2 2 4 — 1 1 2 3 10,00 42,85 3 18,52 j 
50 - 59 1 — ! 1 — 1 2 — 2 — — — 4 — 20,00 — 4 14,81 S 
60 o mala 
INDETERMINADO -
TOTAL 3 — 3 1 4 3 17 2 2 4 ! 2 3 20 7 100,OC !00,00j 2 7 100,00 j 
M (,/J 
O 
QUADRO MS 8 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS E S C R A V O S C L A S S I F I C A D O S 
1 8 8 2 , POR L O C A L I D A D E , S E X O E I D A D E . 
PARA EMANCIPAÇÃO EM 
^ ^ L O C A L I D A D E 
IDADE 
A R R A I A L 
QUEIMADO M O R R E T E S PORTO DE CIMA SUB -•TOTAL T O T A L 
M j F T M F T M F T ABSOLUTO M i "F -
R E L A T J V O j A S S O L U T O RELATIVO 
0 - 4 
5 - 9 
10 - 19 
20 - 29 — 1 1 — 1 1 — — — — 2 — 28,57 2 18,18 j 
30 - 3 9 - — — 2 1 3 - 1 1 2 2 50,00 28,57 4 36,36 
4 0 - 4 9 - — — 1 3 4 - - — 1 3 25,00,42,36 4 36,36 
50 - 59 - — — — — - 1 - 1 1 - 25,00 - 1 9,10 
60 o mais — — — — — — — — — • — - — - — — 
INDETERMINADO 
T O T A L - 1 1 3 5 8 1 1 2 4 T ;oopo'ico,oo 1 t 1 100,00 
QUADRO 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS 
EM 1 8 8 3 , POR L O C A L I D A D E 
Ne 9 
CLASS I F ICADOS PARÁ 
, S E X O E I D A D E . 
EMANCIPAÇÃO 
^ N^LOC ALIDADE 
I D A D E ^ ^ 
PARANAQUA' SUB - TOTAL T O T A L 




F ABSOLUTO RELATIVO 
0 - 4 -
5 9 — _ 
1 0 - 1 9 _ 
20 - 29 -.i, . 
30 - 39 — — — — — — — — 
40 - 49 — 2 2 — 2 ioopo 2 100,00 
50 - 59 — — — — — — — — — 
6 0 o- moia — — 
INDETERMINADO — — -
T O T A L — 2 2 — 2 — 100,00 2 10 100,00 j 
QUADRO n2 IO 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS CLASS I F ICADOS P A R A EMANCIPAÇÃO EM 1 8 8 4 , 
POR L O C A L I D A D E . S E X O E I D A D E . 
A * T O « L * A A R P A I A L 
OL'F I X A O O C A S T R O C U R I T I B A GUARAPUAVA L A P A MORRTTES P A L M E I R A PARANAOUA P I R A Í * W T A «ROÖ9A PO*TO DC C M A sZo J O S É TTCAQL VORYVEFTAVA f US - T O T A L R O T A L 
" r T M • » ' . Y V r T V ! r ! T M t T M r T M f T M T M F T M F T M f T M f T W t T M F T H F T L U R E . X C M N V V 
0 - « - ; - . ; - j - ! --Z-1.Z-Ï - - - - - - - - - - _ - - - - ! -~ - _ _ _ _ __ _ — ' . ! - _ _ ¡ -
3 - T 
IO . - , 
to - ! » 
3 0 - ) » 
ttt; 






^ ¡ v 











1 1 1 1 
_ L 















- . . 1 -
! 
Í V 1 ,L«.JO 
: 
IL,»* 
17,* 4 2.1,81 
E i 1 1 , 0 3 
I I _ l T S . S ; 
E 1 T : , 0 3 
« 0 . « » 
T T " - " 
- - - * - - - - - I - _ - _ _ - _ _ _ « __ — _ __ . ! T - •• : V C 
11.17 ¡ 9 ¿ ? 
5 0 n - i - 1 - - . R . _ - - t t I - - - - _ - - - _ _ _ _ _ _ _ 1 L - . t t. 4 ' 1 0 J 3 
6 0 • : • • ! » - ! - ! -- 1 - ! - I 1 - p- i - - - - - - . R . - - - - - - - - - - - - _ - _ _ « _ 1 - 1 V . 1 ' ? .63 
T N ^ - E R ^ L N A S C - i - ! --i - - - - - I - ! - - - - - - - - — - — - _ - _ _ - _ _ _ _ _ _ _ " ! 
T O M .¡-i. - i 1 ¡1 t T 4 3 j - i 5 - 1 1 - 6 « « i -T T - 2 •• J ! 1 - 1 2 i — j » 1 - 4 4 3 4 •1- 1 I T 3 6 : I C C , 0 0 
H 
isJ U> 
QUADRO N2 11 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS CLASS I F ICADOS PARA EMANCIPAÇÃO EM 1885 , POR 
LOCAL IDADE , S E X O E IDADE. 
^ L O C A L I Q A O E 
^ S E X O 
I 0 A ? E 
A N T O N I N A C A M P O L A R G O C A S T R O G U A R A P U A V A L A P A P A L M E I R A P A R A N A G U A ' P I R A Í P O N T A G R O S S A T I 8 A 0 Í 3 U B - T O T A L T O T A L 
M r T M R T M f T M T M F T M M F T M F T M F T M T ¿ 9 0 O L U T O V F R E L A T I V O M ; F A G 3 0 U J T 0 R E L A T I V O 
0 - 4 
5 - • - - ! 
- I ~ 
1 0 - 1 » 1 - 1 _ 
- - - - - — - - - - - — - - - - - — - - -
1 - 1 C - 2 7 , 4 1 
2 0 - 2 9 - - - - - 1 - 1 - I 1 - , 1 1 - - - 1 - 1 -
- - 1 1 2 - — — 3 3 1 8 , 7 6 2 7 , 2 7 e . 2 2 , 2 2 10 - ' 39 - - 1 1 - 1 - I 1 1 1 - - - - 2 2 _ 1 1 2 _ 2 _ I t 4 e i 2 3 / 7 0 3 4 , 3 5 1 0 3 7 fi 4 
4 0 - 4 } t Z - - - 1 - 1 - - - - - - — 1 1 — - - - — - — _ — 1 — 1 4 i 2 3 , 0 0 * 9 , 0 2 3 1 8 X 2 
SO - S» - - - - - 1 - 1 - - - - - - 2 - 2 - - - - - - - - — — - - 5 — 1 8 , 7 3 ' - 3 1 1 , 1 1 CO a moll 1 1 I - ! 9,09 • 1 3 , 7 0 
I N D E T E R M I N A D O - 1 -
TOTAL ï 3 1 - 1 4 - 4 - 2 2 - 2 2 2 2 4 1 2 3 - 1 1 I 1 4 2 I 5 1 6 1 1 1 oopaoopo 2 7 1 0 0 , 0 0 
H" Lo -Ê» 
QUADRO NÓ 12 
DISTRIBUIÇÃO DOS ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA EMANCIPAÇÃO EM 1886 , 






£0 - 29 
:o - 3} 
40 49 
A*TON:HA eu£*uÁt¿ I CASTRO CURITIBA QUARAPUAVA PALMEIRA i PARANAOlU 9¿0 JOSE PONTA QROSSA 003 p.KMAis VOTUVSRAVA 9 U B — TOTAL 
« Ir i t ' m : r : t 1 h : r i t I m ' f ; r M • T ' T M f ! T 
TTT 
M ! r I T ' M I F I T M I f 1 T H ! r ! T m ! r I r ' r WCu,7> SWkJTC »CLiTIVO 
.¡.J. 4! 
! - i i 
j - :o 
i_ ce _ • -•«••_. ! istET̂ ŝr.oo 
- í i i i 
~ ! ~ j ~ 
I -. i : - I -
i I - ! i , i 
- i ; i 
_ _ i 2 ! z 








I - J J_ 
- ! - ! -
i T 7-1 I 22¿? 500 Iii « ! « Titz 2AO0 ' r- • 
J _ ! _3 _ .11,1 î 2 vc 
i j 1 SLfï 2VX 
t I 2 2 1 2 2 1 0 / » 
10,34 
t 4,14 
- i 2 ! - <u>: 








QUADRO N2 13 
CLASSIFICADOS PARA EMANCIPAÇÃO EM 1873 , 
COR. 
L O C A L I O A O E 
^ ^ - ^ s c x o 
C O R 
A N 
M 
T O N I N A 
: 
C A M P O L A R O O O U A R A T U H A L A P A M O I I R E T E S P A L M E I R A P A R A N A O U A PÍ 'NTA O f t O S S A PORTO OC CIMA R I O N E O R O 
8 * 0 
0 0 9 
J O S É 
P I N H A I S T I B A O Î V O T U V E R A V A s u s -fWCCUTtf T O T A L T O T A L r T M r T M r T M r T M F T M : r T H F T « F T M F T M F T M F 't T M 1 F ' T N F T RCCAT'7O P S O L U T O R E L A T I V 
B » A S C A : - - - - - - - - - - - 1 - 1 - ! - - - - ; - - - - 2 . 4 e - - - - - _ . _ _ _ _ _ - » 4 0 , 1 2 0 , 1 7 T ¡ 0 . 1 5 
C A F U S - - - - — - 12 9 2 1 - - - - - - i ~ - - i ~ - - : - - - [ _ - — ; - ' - - - - - - 1 2 9 0,17 0 , 3 9 2 1 Í 0 , 4 4 
Ct. A A A - 4 4 - - - - - - - _ 3 - ! - - - - ! - ; - - - ; - - _ _ - 1 1 _ ; _ — — 3 B 0 ¿ l 0 , 2 2 1 0 ! 0 . 2 1 
C A 1 I . Û - - - t I 2 - - - - - _ - - - - 1 . - • - 1 ; - - - ; - - - — - ' - - - - - - 1 1 0 p 4 0 , 0 4 2 . ; . . 0 , 0 4 
r u ' . A 1 3 2 4 S T 9 s 1 2 - - - 1 2 3 3 _ > - 1 _ 4 - ! 4 - : - - 1 , i - 1 1 1 4 '• 1 7 3 1 2 « ' . 9 - - - 4 9 9 2 1 , 9 9 2 ¿ C • B 2 , 0 7 
« C L A V A 4 1 4 9 3 0 3 1 9 1 11 2 0 S I - - - -
-
- - 1 _ 
1 
- Ml 9 1 ' 2 0 2 - - - - - i -5 S » 9 0 7 4 1 9 4 - - - - - 2 7 9 2 C 9 1 1 , 4 2 1 1 , 3 4 9 4 3 1 1 , 4 9 
» A I D A 3 9 7 2 1 4 0 4 1 4 9 9 » - - 1 3 0 1 0 9 2 3 9 3 1 6 2 9 3 1 1 7 ; 1 2 C 2 4 3 4 0 7 7 1 1 7 ! 9 1 3 9 1 9 9 4 3 3 4 • 7 7 1 9 2 6 4 2 1 0 3 ; 1 0 2 2 O T a • 1 « 2 3 2 9 3 1 C 9 1 9 3 1 2 7 . 4 7 5 5 , 1 B 1 5 1 2 ; 3 1 . 9 3 
' P E T A 1 9 2 1 2 4 2 9 9 0 9 3 3 • 1 » 2 4 2 4 ' <• 2 1 1 l u t ) 3 9 9 9 4 3 1 1 4 5 1 1 9 ' l 0 0 2 1 9 1 7 3 1 7 2 , 3 4 7 2 1 1 9 2 1 3 3 0 9 3 9 3 9 » 6 2 9 2 1 4 9 1 1 3 : 9 3 2 1 0 11 1 4 2 9 3 2 3 7 8 9 1 4 0 9 1 1 3 0 3 7 , 9 t 4 9,"ÏO 2 5 5 9 ! s : * , t e 
I N D E T E R M I N A D A - - - - - - - - - - - - - - - - : - - - — ! - - _ _ - - - - - - - - - - - I _ 
T O T A L 2 9 4 2 7 0 3 3 4 1 4 7 1 3 9 2 9 3 4 7 3 3 1 0 0 3 4 2 2 9 9 6 4 1 1 3 4 1 , 3 2 4 7 2 3 9 2 2 9 , 4 0 2 
! I 
3 2 9 3 4 0 . 6 9 9 
1 
3 1 . 4 3 9 2 7 0 9 1 1 0 7 1 9 1 4 9 51 1 0 0 
! . . . 
3 1 4 2 9 9 6 0 3 2 1 2 9 
I " 
7 9 6 3 1 4 0 Í 2 4 5 5 2 2 9 7 I O O P 3 Â Í O | < 7 3 2 j 10 0.00 
H 
Ci 
QUADRO N2 14 
DISTRIBUIÇÃO DOS ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA EMA-NCIPAÇÃO 
POR LOCALIDADE , SEXO E COR. 
EM I 874 » 
~ " - * ^ L O C A U I ? A D E 
^ " ^ ^ S E X O 
ANTONINA CAMPO LAR 0 0 C A 3 T R 0 GUARATUBA L A P A M 0 R R E T E 3 P A L V E 1 R A PARANAOUA PONTA 6R03SA R I O NEGRO SUB - T O T A L T O T A L 
C O R M F T M F T M F T M : F T M ' F T M F ; T M F T M F T M F T M F T 
ABSOLUTO 
M F 
< , M L A T 1 F ° ! A 3 S O L U T O ¡RELATIVO 
8 RA N C A - - - - - - - - - -
i " " 
_ - ¡ - - - 1 i ' - - - — — — 
. . ...-j. „ 
— — • _ - 1 - 0,0 5 1 0 , 0 2 
C A F U S 
C L A R A ! -
1 • • 
4 2 ! 6 _ 1 
-- - ~ • • 
4 i 2 0,18 0 P 9 e 0 , 1 4 
C<i B R A - - — — - - — — : — — ; — — — — — ; _ _ L _ I _ _ : _ : _ _ 
' 1 • * - • - - -
4 *— * • ••• •• —- • • — - • —- t—— • - T — .. — j — í - - , . . . — — . — -
F U L A 3 ! 9 14 1 ? - - j - - i ! i e ! i z 0,28 0,3 G 1 8 0 , 4 2 
M U L A T A - — - 2 3 57 6 0 - — . - 1 4 . 3 0 4 4 -
i . . ~ - - : - - - - - - - - — ! — — — i - 3 7 8 7 1,70 4/33 1 2 4 2 . 8 3 
P A R O A 149 140 2 9 9 4 7 IS. 6 2 1 3 4 3 239 6 0 4 16 ; . 4 Î O 196 : 1 9 0 3 9 4 3 4 4 7 i 81 107 121 2 2 8 116 1 2 9 : 2 4 3 - 4 ! 4 1 1 21 ! 3 2 1021 9 5 4 4 6374477 1 9 7 5 4*5 8 
P R E T A 1 4 7 134 2 8 1 5 3 8 2 133 3 5 3 4 2 6 781 2 7 ; s 2 5 9 1 4 1 >10 5 2 4 6 78 3 9 |l 1 7 120 9 4 2 1 4 151 1 3 2 ¡ 2 8 3 ! 1 1 3 ; 2 4 2 3 18 1 <1 1 106 1075 50,8750,43 21 8 1 5 0 , 0 6 
IN C E T E R K i N A O A - - - - - - - • - ' — - 1 - - — ! _ - _ - .! -
. . . .. 1 
- _ — — . j — — ! — _ _ i _ _ 
T O T A L 2 0 t 2 8 0 376 123 1 3 4 2 7 7 700 C 8 3 I Î 8 5 6 2 { 8 5 ( 1 4 7 5 3 7 ' 3 0 3 ^ 6 < 1 0 1 1 6 
i 
8 9 ¡ 2 0 5 
1 
2 2 7 1 2 1 5 4 4 2 2 6 8 2 6 3 ! 3 3 1 1 1 
! 
17 1 2 B 3 4 4 0 ; 7 4 2174 2131 O O P O i O Q C C 4 3 0 3 1 0 0 0 0 
H 
-O 
QUADRO N 2 |5 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS E S C R A V O S C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO EM 1 8 7 5 , 
POR LOCALIDADE, S E X O E COR. 
ANTON NA AR. lAtAL OUÏ iVAC CAWPO L A R 9 0 CASTRO CURIT IBA OUARATUflA I0UA93Ú LAPA W O R R t T t S PALMEIRA PARANAGUÁ 3 AO J O Î È T 1 9 A 0 VOTUVtPAVA S U S - T O T A L T O T A L 
r o * v . m i r T M r T m I r T M ' 1 T M f T « F T H - T H f M ' 1 T M P T K T « T M r T M f : T [ ¿ x r ^ r í R S j u T A 
V C A - ! - - - 1 - - - i " 1 9 T - - - - — _ _ — — - - _ - - _ - 1 -j... Z _ WÍ. .0/27 9 o,i_4_ 
CA' <J? - • - - 1 - - - - - - - - - - - — - - - - - - _ _ - - - - _ _ _ _ — i — 
r - ! r . - . 1 - - . . - I - - 4 3 T _ - - 1 - 1 - _ - 3 3 ! 9 - - - — 1 4 3 „ _ _ » 10 021 0,39 1» 0,34 
C/ b 1A . - , - j - - . 7 ! 7 . 7 . . . " . . . _7_ 7 _ _ 7 . _ -Jl . . ..T.. - - _ _ . _ ; _ _ . _ 
— T - — 
— _ — ».J 3 . " j 17 2 4 4 > 4 9 t l -Jl.. 2 3 3 3 I 1 4 - 7 •o 17 20 19 3 9 2 1 i , 4 « ( 70 ; 2.11 I f l S 131 2.37 
ft'4 . . — [ 
— 
i ~ I — 7 - 1 1 1 3 2 9 42 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 2 - 14 • J l . 0^6 : . I7 <9 0.91 
PI .45A 148 '. 1 4 , t » O ÍO ! I » 3 . 9« 1 93 191 242 2,2 434 129 , 9 7 2 9 9 ,4 I 7 S I 2 9 2 9 97 I 23 99 223 4 7 7 4 ( 1 2 , 100 113 219 79 • 3 4 3 2 « . ¡ 32 
2 9 I 7 , 
l ! « 7 1139 4 0 ^ 3 4 ? ( 9 0 
1913 '134« 33,9431,10 
2323 41,99 
2 » ! l 3 3,49 
P ' E T A 1 4 , : 154 Ï ' Î 23 j 30 33 44 I 9 0 104 4 9 9 i 393 ! 933 199 190 3 2 9 19 « 4 1 2 4 19 4 3 , 9 9 193 3 9 , 93 70 1 193 120 93 213 M9 33 194 9 7 4 9 113 73 9 9 192 30 
TV.LTESMINAOO - ' - - - 1 - - 9 ' 9 ,7 * - 1 - 1 > 2 - -
. 2 4 6 - - 2 2 - 1 22 - - - — _ _ •I _ _ _ _ - — 1 - 34 i 14 . 1,17 . 0,33 4 9 0 ,97 
r o r i t 593 2C9 43 j 4 » 94 
I 
! 2 9 l 133 2 9 , 7 , 0 3 9 7 Jl 3 0 7 3 , 9 392 9 9 0 4 9 129 33 . 2 107 323 2 9 4 9 0 9 |99 , 4 9 j 319 220 2 0 9 4 2 « „ 7 3 0 2 4 7 169 
; 




QUADRO n2 16 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO EM 1 8 7 6 , POR LOCALIDADE , 
S E X O E C O R . 
OCAL ID ADE 
"-V^JJEXO 
COR 
ANTONINA CASTRO GUARAPUAVA PALMEIRA PARANAGUÁ SAO DOS 
JOSÉ 
PINHAIS S U 8 - T O T A L TOTAL 
M F T • M F T M F T M F T M F T M F T A3SCLUT0 M i F 
1 
RELATIVO; 
BRAMCA - » 1 — 0,0 G 1 0 , 0 3 
CA FU 3 
CLARA 1 1 — 1 0,06 1 0 ,0 3 
.CA 3RA 
i 
F U L A • ! • 2 1 3 1 8 31 1 4 19 0,75^,06 
4,22 j4,l 6 
3 3 0 ,91 i 
' M U L A T A — - — 1 1 — — — — — — — — — 7 9 7 2 151 7 9 7 3 15 2 4 ,19 
PARDA 153 156 309 216 2 14 4 3 0 2 1 4 1 6 1 02 12 2 2 2 4 164 186 350 11 1 1 0 4 215 7 4 8 796 40,004532 1544 42,58 
P R E T A 143 9 9 2 4 2 453 3 9 3 846 2 4 6 1 24 8 7 21 1 1 94 186 3 8 0 1 13 97 2 10 1029 8 6 6 55,03 49,32 1895 5 2 , 2 6 
INDETERMINADA 
T O T A L 297 2 5 7 5 5 4 669 608 1277 4 18 2 2 2 2 6 209 4 3 5 3 5 8 372 7 3 0 316 292 6 0 8 1870 1756 loopcioopo 3626 100,00 
H 
.0 
QUADRO n2 17 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S 
E M 1 8 7 8 , POR L O C A L I D A D E , S E X O E COR. 
- P A R A EMANCIPAÇÃO 
CA LI DA DE 
COR 
PARANAGUÁ PONTA GROSSA SUB - TOTAL T O T A L 
M F T M F T ASSOLUTO_ M r F ^ P ^ A B S O L U T O RELATIVO 
9RANCA — 2 2 — — — 2 — j 0 , 3 3 I 2 0 , 1 7 
C A F U S - — — — — — — — — ~ 1 ~ • — 
CLARA . _ — — — — — — . _ _ . — 
CABRA _ _ — _ — — — _ 
! ¡ 
FULA — • — — — - — — — — - j -
MULATA — — — — — — — — — — 
-
— 
PARDA 129 1 5 0 2 7 9 16 5 6 7 2 1 4 5 2 0 6 25,31 33 ,71 3 5 1 2 9 , 6 4 
PR E TA 1 6 0 147 3 0 7 2 5 8 2 5 6 3 2 4 4 2 8 4 0 3 74,S3;'S5,9& 8 3 1 7 0 , 1 9 
INDETERMINADO 
! t — . ' — 
T O T A L 2 8 9 2 9 9 5 8 8 2 8 4 3 T 2 5 9 6 5 7 3 61 L 100/30100,00 1 1 8 4 LOOVOO F 
DISTRIBUIÇÃO 
LOCALIDADE , 
OU ADR O N£ 18 
DOS ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA EMANCIPAÇÃO EM 1880 » POR 
SEXO E COR. 
^ ^ L O C A L I D A D S 
COR ^ ^ ^ 
ANTONINA CAMPO LARGO MORRETES PALMEIRA PARANAGUÁ ¡PONTA GROSSA PORTO DE CIMA RIO NEGRO SU3 - TOTAL - T O T A L j 
M i F ! T M ! F 1 T M 1 F 1 T M i F 1 T M j F T ! M 
i 
r 1 T M j F 1 T j M F T 
ABSOLUTO RELATIVO j , = S O L U T O j R E L A T , v o | 
93ANCA 
1 i r 
1 i 1 i 
CAFUS - i - j - . 
CLARA i 1 1 
J 
— — . 
C/J3RA 1 . 1 
! 
FULA ; i — 
MULATA 1 ... 1 
PARDA 3 i 4 - 1 1 — — — 1 1 2 3 - 3 1 3 4 1 1 2 — 1 1 9 8 eopo '44 ,44 17 51 ,52 
PRETA - - — 1 - 1 — 3 3 2 2 4 2 1 3 - 4 4 — - - 1 — 1 1 6 10 40,00 55,56 16 4 8,4 S 
INDETERMINADA ! — 
, T O T A L 3 i 4 l 1 2 - 3 5 3 3 6 5 1 6 1 7 S 1 1 2. 1 IS 13 OQDOIOOPC 3 3 100,00 
H 
Q U A D R O N - 19 
DISTRIBUIÇÃO DOS ESCRAVOS CLASSIFICADOS PARA EMANCIPAÇÃO EM 1881 , 
POR LOCALIDADE, SEXO E COR. 
" " - ^ L O C A L I D A D E 
COR 
C U R I T I B A LAPA PONTA GROSSA SAO J O S E DOS P I N H A I S S U B - T O T A L j T O T A L 
M F T M F T M F T M F T ABSOLUTO "" M •• r F 
RELA I ! V Q _ | a b s o u j t o RELATIVO 
BRANCA — 
CAFU3 - - - — — - — — — 
1 r 3,00 
— — 
CLARA 1 - 1 — — — — — — 1 3,70 
CA3RA 
F U L A -
MULATA -
PARDA ! — 1 3 1 4 1 — 1 1 2 3 6 3 30,00 42,85 9 33,3 4 
P R E T A 1 — 1 1 1 2 t 3 1 2 3 — — - 1 3 4 
i 
S5P0 |S7,14 1 7 62,96 
INDETERMINADA - — — — — — — — — — — — - — — -
T O T A L 3 3 1 4 3 1 7 2 2. 4 1 2 3 20 7 loo.oojioopo 27 100,00 
Q U A D R O n 2 2 0 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS E S C R A V O S C L A S S I F I C A D O S P A R A E M A N C I P A Ç Ã O E M 1 8 8 2 , 
P O R L O C A L I D A D E , S E X O E C O R . 




QUEIMADO MORRETES PORTO DE CIMA SUS - T O T A L T O T A L 
M ! tr i T M F r M F - T 
A3S0L'JTQ_ 





CAFUS ! Í - — 
CLARA 
i I i 
— 
C A B R A - i — 
F'JLA 
í 
- 1 — 1 • 
— 
'J LA T A _ 1 _ — — — -r- — — — — — — — — 
PARDA — 1 1 1 2 3 — 1 1 i 4 23,00 57,14 5 4 5 , 4 5 
P R E T A — — — 2 3 5 i ! - n 3 3 75,0042,G6 6 54 ,55 
INDETERMINADA • — 
T O T A L 
- h i ' 
3 5 e 






EM 1883 , POR 
21 
CLASSIFICADOS PARA 
LOCALIDADE , SEXO E 
^ W ô A L t & Á O E 
^ — « ¡ E X O 
COR 
PARANAGUÁ S'JB — T O T A L j T O T A L 
M F j T ABSOLUTO f' • ' F 
RELATIVO. 
M 1 l- ABSOLUTO RELATIVO 
BRANCA 
CAFUS — — — — — — — — 
CLARA' — — — — — — — 
CABRA 
. F U L A — — — — -
MULATA 
PARDA - 2 2 — 2 — 00,00 2 100,00 
P R E T A — — • — — — — — 1 — — 
INDETERMINADA - 2 — — — — - I _ — 
T O T A L - h 2 - 1 2 — DO,00s 2 100,00 
QUADRO N?. 2 2 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO EM 1 8 8 4 , POR 
LOCA.LI DADE , S E X O E COR. 
A N T O * T * A A » R A IA L 0 - J C I N A 5 0 C A S T R O C U R I T I B A O U A R A P U A V A L A P A « O R H C T F S P A L M E I R A P A R A N A O U A P I R A P O R T O O E C I M A 
S A O JOFLC T I S A O Í V C T W E PAVA • U S - T O T A L T O T A L 
CC* V r ' T « F I T M r T M F T M F M F T M F T M F r M ! . r T M R T M F T M F T M F I T F T « ! » ! T 
. «. t .~-3 - t . . ; . . j 
5 P ¿ \ : A - - Î - - - - -
- 1 * 
— - - - - - — 
- - ! - - - I - - — - - - - - - - ; - - - — - Í - j - ~ ! ~ i " - -
C A R V T -
C L A R « -1 - 1 r - I - I -
O 9 M _ 
_ 1 ! 
- 1 - ¡ -
F U L A Û 
1 " " ' 1 
1 ~ i ' — -
" V U ' * — 1 2 . 3 3 
» Â f î î i 2 ! " ! 2 - - _ _ _ _ - 1 1 - 3 9 2 - 2 1 _ i - 1 3 3 _ - 1 ! 1 4 1 4 ? - 2 - [ - 1 - « : i 3 23 6 0 J 3 
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SERVIÇO DOMESTICO - 1 1 — 3 3 — — • — 4 — 57,14 4 5 0 , 0 0 




— - - — — — — — — — 
\ 
TRABALHADOR — - — — — — — - — - - - - — 
1 —1 ~ ^ N 
T R O P E I R O — - — - — — — — — - - - - — 
T O T A L — 1 1 1 5 6 - ! « 1 
i 
• 1 7 ¡00,00 100,00 6 
í > » 
100, OQ\ 
T O T A L GERAL — . ! 1 3 5 8 - 1 1 3 7 R I o o . o o i o c o c ; UUJI C SM 1 0 LOO.Ool 
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Q U A D R O N 2 41 
D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO 
EM 1 8 6 3 j POR LOCALIDADE , S E X O E OCUPAÇÃO. , 
•• A T I V I D A D E S P R I M A R I A S E SECUNDAR IAS . 
ALI DADE 
OCUPAÇÃO ^ ^ 
P A R A N A G U Á T O T A L 
M 
1 
F 1 T 
ABSQ] » L - UTO 
I ' 
BÍ:LAJJVQJ A B S Ú U J T O RELATIVO 
A T I V 1 D A D E 3 P R I M A R I A S 
A G R I C U T O R — — — — — - — — — 
C A M P E IRO — — — — — — . — ' — — 
L A V O U R A — 1 1 — 1 — 100,00 1 100,00 
L A V R A D O R — 
R O C E I R O — — — — — — — — — 
VAQUEIRO — — — — — — — — — 
T O T A L — 1 1 — 1 — IOO/X) 100,00 
A T I V I D A D E S S E C U N D A R I A S 
A L F A I A T E — — — — — — — — — 
A R R E I E 1 RO — 




C O S T U R E I RA 
C ü R T ¡ D 0 R — — — — — — — — — 
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ENSACADOR — 
ENSURRUADOR — — — — ' — — — — — 
F A L Q U E J A D O R — — — — — — — — — 
F E R R E I R O — — — — — — - — — 
F O Q U E T E I R O — — — — — — — — — 
I N D U S T R I A 
JARDIN EIHO — — 
M A R C E N E I R O — — — — — - — — — 
OLEIRO — — — — — — — — — 
PADEIRO — 
P E D R E 1 RO — — 
R E N D E I R A — — — — — — — — — 
O A P A T E I R O — — — — — — — — — 
S E R R A D O R — 
SERVIÇO DE MATE — — — — — — _ — 
T A N O E I R O — — — — — — - j — 
T E C E L Ã — — — — — — — 
T R O L H A — — — — — -
T O T A L 
Q U A D R O n 2 4 2 (Continuocõo do m 4 1 ) 
P I 5 T R I B U I Ç Ã O DOS E S C R A V O S C L A S S I F I C A D O S P A R A EMANCIPAÇÃO 
£ M 1 8 8 3 , POR L O C A L I D A D E t S E X O E O C U P A Ç Ã O -
A T I V I D A D E S T E R C I A R I A S 
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CANOEIRO - — — — - - — — — 
C A P A T A Z — — — — - . — — — — 
C A R R E I R O — — — — — — — - — 
CA R RO C E 1 RO — — — - - — — — — 
C A R T E I R O — — — — — — — - — 
COCHEIRO — — — — — — — — 
COPEIRO — — - - — — - — 
CORREIO — • — — — — ' 
1 
— — 
COZINHA — — — — — — — — — 
COZINHEIRO — — — — — — — — 
CRIADO — — — — — — — — — • 
DOMADOR — — . — — — — — — — 
DOM E S T I C O — . — — — — — — — — 
ENGOMADEIR A — — — — — — — — • — 
J O R N A L E I R O — — — 
I 
— — — — 
L A V A D E I R A — — — ! — — — — 
MARINH EL RO ! — — 
M A R Í T I M O — — — 
MUCAMA — — — — • — — 
OF ÍC IO — — — — — . — — 
PAGEM — — — — — — — — — 
PEÃO — — — — — — — — — 
Q U I T A N D E I R O — — 
Q U I T U T E I R A 
S E R V E N T E — — — — — - — — — 
SERVIÇO BRAÇAL — — — — — — 
100,00 
— — 
SERVIÇO DOME9TICO — 1 1 I 1 100 ,00 
SERVIÇO DE ENGENHO — — — — — — — — — 
T R A B A L H A D O R - — — — - — — — — 
T R O P E I R O — - — — — - - — 
T O T A L — 1 1 — I - ' 1 0 3 0 0 ! 1 1 0 0 , 0 0 
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QUADRO N 2. 4 3 
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C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO EM 1885 , 
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QUADRO N£ 47 
ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EM ANCl P AÇAO 
E OCUPACÃO. 
EM 18 8 6 , POR 
A T I V I D A D E S P R I M A R I A S S E C U N D A R I A S . 
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QUADRO N2 4 0 ( Continuação do nt 4 7 ) 
D I S TR IBU IÇÃO DOS ESCRAVOS C L A S S I F I C A D O S PARA EMANCIPAÇÃO 
L O C A L I D A D E , S E X O E OCUPAÇÃO-
EM 1 8 8 6 . POR 
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I t».o I 
I S C ' J ' T Î . ^ ^ S . M F T 
CURITIBA OVAR A PUAVA 
» r T M . P ' T M : F ' T I M I F | T M F 1 T J M 
PARANAOUÃ PIRAi |PONTA OROCTA poV°p|N°Agl!) TI BAfli 
F ; T >1 ] F I T M I P T 1  U 1 
V O T U V g f f A V A 
F I T M I F I T I M T I T M I F ! T | A 0 M 3 0 L V F T 0 ; F F T M ' - A ? ' F V ' ¡ A 3 S P L U T O 1 W C L A T L V O 
A F I V I D A 0 Î Ï T Ï P CL A * Î A 3 
r.fir I , »./j 
C A ' A ? M 
r.ï'it. c ,«o 
C A " R OC Í " * 0 
ÇA« 1 * 0 
C 0 1 « Î 1 « 0 
R. C 9 1 » 0 
cc«»o:»o _ 
C C : I N M A 
: C 2 ' S M Î J F O _ 
C * :A 5 0 
on 
3 c v t i r « c o 
C s o c v i o e I R * 
t -
-1- . i 
-a 
M • •! ¡-.J: 
2 ! — 
-1- - lejj 
2 1 4 , 2 » 
N ! ! 
L A V A 3 E I R A 
M A R ' NM E I R O 
N A ° : T I W O 
K ' J ' . t W i 
C F Í C I O 
R A S E M 
P E Ã O 
O U I T AN DE IRO 
O U I T U T E I R A 
SC« V E N T E _ 
» • . < • < . 0 B R A Ç A L 
3 Î R V Ç 0 DOMESTICO 
S C V Ç O OE E N 2 E N * « : 
T RA S A L * A 5 0 R 




. . J 
. i . . . . . mi 
¡..L 7,1 « 
~ 4 - ~ 
i . j - ¿o/x> -
M - ! ~ 
I I ? S 0 / » 5 W a r, t o _ 
T O T A L ! • I -i ? i » -1 ! I 2 | B ( 0 






JUIÏTA C LAS 3 IP ICADORA DE Âl'Tl'Ol'IÏIA. Classificação dos escra 
vos para coren libertados pelo fundo de emanej.pação. In: 
Officios, v. 9, abril, lfî73. 
JTJ1TÏA C LA S S IP IC ADO RA DE PARAKA&UÁ. Classificação dos escra 
vos paro, serem libertados pelo fundo de emancipação. In: 
Officios, v. 9, abril, 1C73-
JTJlTxA DE CLASSIFICAÇÃO DE GUARATUBA. Classificação dos es-
cravos para serení libertados polo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 19, setembro, lC-73-
—J1T2A DE C1AS3IPICAÇÃ0 DE SÃO JO SÍ DOS PIIf.IAIS. Classifica 
ção dos ecoravos para serem libertados polo fundo de e-
nancipação. In: Officios, v. 21, outubro, 1873» 
~JI!2A DE CIA S3 IPICA ÇÃO DE RIO 1TEGR0. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 21, outubro, 1873» 
—-I1 •• TV? '"'7 c v : - T - o T f t • "nr» m i u * n v - » P O T « 
vos para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: 
Officios, v. 21, outubro, 1C73* 
DE CIAS3IPÍCAÇÃC DE PORRETES. Classificação dos es-
cravos para corem libcrtac-.cc polo Pundo do emaneipação. 
In: Officios, v. 21, ncvor:.bro, 1073. 
173 
JUl'îxA DE C M S 3IPICA C-ãO DE CAMPO IAPC-0. Classificação de 
escravos para saros li "berta¿os pelo fundo de enanoipaçao. 
In: Officios, v. 22, novembro, 1873. 
¿TU]7TA D2 CUiSSIPICAV-iO DA LAPA. Classificação dos escravos 
para soren libertados pelo fundo de enanoipaçao. In:Of 
fie ios, v. 22, novembre, IO73. 
JUïïïA DE CIA 3 31PIC A 0 DE VG'JÛ /EPJIYA. Classificação dos 
escravos residentes nomunicipio de Votuverava. In: Of-
ficios, v. 22, novembro, 157-Jo 
JUITÎA DE CIASSIPICAÇãO DE POP.ÏO DE CIMA. Classificação dos 
escravos para seren libertados palo fundo de enanoipação. 
In: Officios, v. 24, dezembro, 1873. 
JUNTA DE CLASSIPIC AQ~C DE FAE.3I2A. Classificação dos es-
cravos para seren libertados pelo fundo de enaneipação. 
In: Officios, v. 25, dezembro, 1873-
JUIïTA DE CIASSIPICACAO DO MUNICÍPIO DE PC1TTA C-H03SA. Clas-
sificação dos escravos para seren libertados pele fundo 
de emancipação. In: Officies, v. 25, dezembro, 1873. 
JUNTA DE CLA S3IPICAM~0 DE A17T0KI1TA. Cópia dos escravos des 
te municipio classifiçados pelo Conselho respectivo en 
vista do regulamento a que se refere o decreto nß 5.135 
de is de novembro de 1872. In: Officios, v. 15, junho-
julho', 187 4. 
JUM2A DE C J. A S SIPIC A 0 DE CASTPC. Classificação de escravos 
para serem libertados pelo fundo de .em ano ipação. In: Of 
ficios, v. 10, abril, 1874. 
•JU3TTA DE CJ.A3:3IPICA;r.C DE AMTOI'IIÏA. Classificação dos es-
cravos para seren libertador, pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 15, junho-julho, 1074. 
. . . j • j-
JUlTxA D3 CLASSIFICAÇÃO DE POITVA GROSSA. Classificação dos 
escravos para seren libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 15, junho-julho, 1874-• 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DA .LAPA. Classificação dos escravos 
para seren libertados pelo fundo de emancipação. In: Of 
fie ios, v. 16, acosto, 1874. 
JülT'j?A DE CIASSIFICAÇÃO DE PALMEIRA. Classificação dos es-
cravos para seren libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 16, acosto, 1874. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE RIO REGRO. Classificação dos es 
cravos para seren libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 17, agosto, I874. 
JTH'TïA DE CLASSIFICAÇÃO DE HORRETE3. Classificação dos es-
cravos para' serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, vi 13, outubro, 1874. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE CAIÍPO LARGO. Classificação dos 
escravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 19, outubro, 1874« 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE GUARATUDA. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 22, desembro, 1874. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PALMEIRA. Classificação dos es-
cravos par;;: serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 12, julho, 1875. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE ANDORINA. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo do emancipação. 
In: Officios, v. 13, ¿unho-julho, 1875. 
175 
JUIÏTA • 352 C J¿: D SI? ICA Ç'XO DE OÜANATUBA. Classificação dos es 
c rave s para serem libertades pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 13, junho-julho, 1875. 
JUIÏTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PANANAGül. Classificação dos es 
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v.13, junho-julho, 1875.. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO Di LAPA. Classificação dos escravos 
para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: Of 
ficios, v. 15, setembro, 1875. 
JUNTA DE C LAS SIPICA ÇÏX) DE CUNITIBA. Classificação doG es-
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 16, outubro, 1875. 
JUNTA DE C LAS SIPICAÇAC DE HONNETES. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 18, novembro, 1875. 
JUNTA DE C LA S 3IFICA ÇAC DE TI3AGI. Classificação dos escra 
vos para seren libertados pelo fundo de emancipação. In: 
Officios, v. 18, novembro, 1875. 
JUIÏTA DE CLASSIFICAÇÃO DE CASTNO. Classificação dos escra-
vos para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: 
Officios, v. 20, dezembro, 1875. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE GUANAPUA7A. Classificação dos es 
cravos para seren libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 14, julho, I876. 
JUNTA DE C LA3 3 IP IC A ÇAC DE PANANAGUJ:. Classificação dos es 
cravos para serem libertador pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 14, julho, 1876. 
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JUNTA DE C LA S S IP IC A ÇA O DE PAIAIEIRA. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 17, setembro, 1876. 
JUNTA DS CLASSIFICAÇÃO DE ANTONINA. Classificação dos escra 
vos. para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: 
Officios, v. 18, setembro, 1876. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS« Classifica 
ção dos escravos para serem libertados pelo fundo de e-
mancipação. In: Officios, v. 23, desembro, 1875. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE CASTRO. Classificação dos escra 
vos residentes no município de Castro, província do Para 
ná, para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: 
Officios, v. 25, dezembro, 1876. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PARANAGUÁ. Classificação dos es-
cravos liC.ra serem lubortacios pelo fundo do emanoxpaçao. 
In: Officios, v. 14, julho, 1878. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PONTA GROSSA. Cópia authentica 
da lista de escravos do município de Ponta Grossa. In: 
Officios, ns 18, setembro, I878. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE CA1AP0 LARGO. Cópia:Lançamento dos 
escravos classificados no nunicírsio de Campo Largo pela 
Junta de Classificação no ano de nil oitocentos e oiten-
ta (I880). In- Officios, v. 9, abril, I88O. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE ANTONINA. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In- Officios, v. 14, julho, I880. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE PAUIEIRA. Classificação dos es-
cravos para serem libertados polo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 14, julho, I80O. 
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JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE I.ÎOIïNETES. Classificação dos es-
" cravos para seren libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 14, julho, 1880. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PONTO DE CHIA. Classificação dos 
escravos para seren libertados pelo fundo de enanoipaçao. 
In: Officios, v. 14-, julho, l880. 
JUNTA DE CLIS3IPICAÇÃC DE PARANAGUÃ. Classificação dos es 
cravos para seren libertados pelo fundo de emancipação... 
In: Officios, v. 15, julho, 1880. 
JUNTA DE CIA S SIPICA ÇÃO DE PIO NEGRO. Classificação dos es 
cravos para seren libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 15, julho, 1880. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PONTA GNOSSA. Copia da classifi-
cação dos escravos para seren libertados pelo fundo de 
emancipação. In: Officios, v. 16, agosto, 1880. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE CURITIBA. Quadro demonstrativo 
da classificação de escravos. In: Officios, v. 21, de-
zembro, 1881. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE SÃO JOSÉ DOS PUNIAIS. Classifica 
ção dos escravos para serem libertados pelo fundo de e-
nancipação. In: Officios, v. 21, dezembro, l£8l. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DA LAPA. Copia: A Junta de classifi 
cação deste municipio, reunida a 30 de novembro ultimo 
segundo deternineu o E:-mo. Presidente da Província, clas-
sificou os cujos escravos são os seguintes. In: Officios 
v. 22, dezembro, l88l. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS DE PONT... GROSSA. Cópia 
autcrjtica da classificação dos escravos do municipio de 
Ponta Grossa, que ton de ser nanunetido s "pelo fundo de 
emaneipaçao. In: Officios, v.22, dezembro, loGl. 
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JUNTA 2)3 CLASSIFICAÇÃO DF ESCRAVOS D3 HORRETESa Classifica 
çao dos escravos para seren libertados pelo fundo do e-
nancipação. In: Officios, v. 4, fevereiro, 1882. 
JUNTA O LA S S IF IÇADO RA D'ESCRIVOS DO PAÇO DA CALAIRA mUNICIPAL 
DA CAPITAL. Quadro demonstrativo da classificação da 
escrava Benedita residente no municipio do Arraial Quei-
mado. In: Officios, v. 11, maio, 1882. 
JUNTA DD CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS ZI PARANAGUÁ. Classifi-
cação dos escravos classificados para serem libertados 
pelo fundo de emancipação. In: Officios, v. 3, feverei 
ro, 1ÜG3. 
JUNTA D3. CLASSIFICAIÇÃC DD CURITIBA. Copia-Quadro demonstra 
tivo da classificação de escravos dos municípios da cap dl 
tal, Votuverava o Arraial Queimado", feita pela respecti-
va junta. In: Officios, v. 4, fevereiro. 1884. 
JUNTA D3 CLASSIFICAÇÃO 33 ESCRAVOS DA CIDADE DE PONTA GROSSA 
Cópia autentica da classificação dos escravos para serem 
libertados polo fundo de emancipação por conta do. .-¿uota 
que coube a cada um dos municípios de Ponta Grossa, Con-
o ^ 
chas e Imbituva no, 5- distribuição. In: Officios, v. 4, 
fevereiro, 1884. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE SÃO JOSÍ DOS PINHAIS. Classifica-
ção dos escravos para serem libertados polo fundo de e-
nancipação. In: Officios, v. 4, fevereiro, 188-4. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE ANTONINA. Classificação dos es-
cravos para serem libertados pelo fundo do emancipação de 
conformidade com a circular do Hxno. Presidente da Pro-
víncia de 29 de desemlro do 1883. In: Officios, v.5, mar 
0 0 , 1884. 
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JUNTA de CLASSIFICA"AC DD GUARAPUAVA. Classificação clos 
- escravos para serem libertados pelo fundo de emancipação, 
Pela quinta quota. In: Officios, v. 5, março, I8G4. 
JUNTA DE C LA o S IP ICA ÇÃ 0 DA IATA. Classificação dos escravos 
rara serem libertados pelo fim d o de emancipação. In: Of 
ficios, v. 5, março, I884. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PORPETES. Classificação dos es 
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 5, março, 188-4. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PARANAGUÁ. Classificação dos es 
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 5, março, I084. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS DO Ï.IUNICÎPIO DE CASTRO. 
Classificação dos escravos para serem libertados pelo 
fundo de emancipação. In: Officios, v. 10, 'maio, I884. 
L L U ^ L ^ J J O I L U . ' - ' I Ü Ú I . ' I V . I W . - L J J I J ¿ Ú U . L ^ L U J L V ; — L L . I L J L J . J . U jJl'l r i . L i l » 
Classificação dos escravos.para serem libertados pelo 
fundo de emancipação. In: Officios, v. 10, maio, 2.884. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS DO MUNICÍPIO DE TIPACI. 
Classificação dos escravos paro. serem libertados polo 
fundo de emancipação. In: Officios, v. 10, maio, 1584. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PALMEIRA. ' Classificação dos es-
cravos classificados para emancipação. In: Officios,, v. 
17, outubro, 1884. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE CAMPO LARGO. Lançamento dos es-
cravos classificados no munieípio de Campo Largo pela 
Junta de C2.ass.ificação no ano de 1855. In: Officios, v. 
I, janeiro, 1885. 
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JUNGÎA D3 CLASSIFICAÇÃO DA LAPA. Classificação dos escravos 
para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: Of 
ficios, v. 1, janeiro, I885. 
JUIT?A DE CIASSIFICAÇÃO DE POETA GROS SA. Copia autentica da. 
classificação de escravos dos municípios de Ponta Grossa 
Conclias c Inibi tu va caie tem cue ser manumitidos pela quo-
ta que coube a cada um dos municípios na senta distribui 
ção do fundo de emancipação. In: Officios, v. 1, janei-
ro, 1885. 
JUNTA DE C LA S SIFICA ÇÃO DE ANTONINA. Classificação dos es 
» 
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 2, janeiro, 1885. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE GUARAPUAVA. Classificação dos es 
cravos para serem libertados pelo fundo de emancipação. 
In: Officios, v. 2, janeiro, 1885. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS SA PARANAGUÁ. Classifi-
cação dos escravos para serem libertados pelo fundo de 
emancipação. In: Officios, v. 2, janeiro, I885. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE 2 SC Pu". VOS DO I.IUNICÍPIO DE C'STRO. 
Classificação de escravos paro, sorem libertados polo fun 
do de emancipação. In: Officios, v. 6, abril, I885. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS DO LTUNICÍPIO DE PIRAÍ. 
Classificação dos escravos para serem libertados pelo 
fundo de emancipação. In: Officios, v. 6, abril, I8C5. 
JUNTA DE CIASSIFICAÇÃO DE ESCRAVOS DC LTJNICÍPIO DE TIBAGI. 
Classificação dos escravos para serem libertados pelo 
fundo de emancipação. In: Officios, v. 6, abril, IC85. 
JILT TA BE CIASSIFICAÇÃO DE CURITIBA. Quadro demonstrativo 
da classificação de escravos dos municipios da capital, 
Votuverava e Arraial Queimado, feito pela respectiva jun 
- ta cujos trabalhos começaram no dia 12 de agosto e terni 
naram. hoje 11 de agosto. In: Officios, v. 16, agosto, .. 
1836. 
JUNTA 0 IAO SIFICADCRA III ANTONINA • lista dos escravos cias 
sificades no município de Antonina para serem libertados 
pelo fundo de emancipação. In: Officios, v. 17, agosto, 
1886. 
JUNTA DB C 1/v S S IN IO A ÇÃ 0 DD ESCRAVOS DO MUNICÍPIO Dïï CASTRO. 
Classificação dos escravos para serem libertados pelo 
fundo de emancipação. In: Officios, v. 17, agosto,1886. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE GUARAPUAVA. Classificação dos es 
g 
cravos para serem libertados pela 7— quota do fundo de 
emancipação. In: Officios, v. 17, agosto, 1885. 
¿UNTA DE CLASSIFICAÇÃO DA LAPA. Classificação dos escravos 
para serem libertados pelo fundo de emancipação. In: Cf 
ficios, v. 17j agosto, 1886. 
JUNTA CLASSIFICADCRA DE ESCRAVOS DE PARANAGUÁ. Classifica-
ção dos escravos rara serem libertados pelo fundo de e-
mancipação. In: Officios, v. 17, agosto, 1886. 
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Classificação de escravos vara serem libertados pelo fun 
do de emancipação. In: Officios, v. 17, agosto, 1386. 
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ção dos escravos para serem libertados pelo fundo de e-
mancipaçãc. In: Officios, v. 17, agosto-, 1886. 
JUNTA DE C7AASIFACAÇÃC DE E S C R .VOS DO :XL;ICÍ'PIC DP TIPAC-I. 
Classificação dos escravos para serem libertados pelo 
fundo de onanoi--a;ac-. In: Officios, v. 17, agosto, 1856« 
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JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO EE PALHEIRA. Claociíicaçao So3 oc 
cravoc paro, seren libertados pelo fundo de enanoipacao 
(1885). In: Officios, v. 8, abril, 1887. 
JUNTA DE CLASSIFICAÇÃO DE PALHEIRA. Classificação dos es-
cravos para seren libertados polo fundo do emancipação 
(1886). In: Officios, v. 8, abril, 1886. 
b) Impressas. 
1. Legislaçao. 
BRASIL. Leio, decretes, etc. Collecção das leis do império 
do Brasil de 1835. Rio de Janeiro, Typographic. Nacional, 
1864. 
BRASIL. Lois, decrotos, etc. Collecção das leis do império 
do Brasil de I87I. Rio de Janeiro, Typo^raphia Nacional, 
1871. 
BR-SIL. Leis, decretos, etc. Collccção do.s leis do império 
do Brasil de I872. Rio de Janeiro, Typographie. Nacional, 
1872. 
BRASIL. Leis, decretos, etc. Collccção das lo i s d o i mpo r1 o 
do Brasil do 18?2. Rio de Janeiro, Typejraphia Nacional, 
1873, V . 2 . 
BFA SIL. Le i. s, d e c r e t o s , e t c . Collecção de decisões do po~ 
vorno ¿io império do Brasil de 1873» Rio de Janeiro, T¿_ 
pojjraph.ia Nacional, 2.874. 
BRASIL. Lois, decretos, etc. Colloc jso das decisões de ro~ 
vorro do 3.876. 
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BRASIL. Lois, decretos, ote. CoIIee gão das leis do im" ó rio 
do Brasil do I876. Rio de Janeiro, Typo¿;raphia IT acionai, 
1877. V.2. 
BRASIL. Leio, decretos, ote. COLJ.OC gão das leis do império 
d o Bra sil d e 18 8 5. Rio de Janeiro, Imprensa Racional, 
18 o u, 
2. Relatórios dos Presidentes da Provincia do Paraná. 
LISBOA, Venancio José de Oliveira. Rclatorio...C à 3 I- ses-
~ a r 
sao da 10- legislatura da Assembloia LeL"i slat iva Provin-
cial do Paraná no día 15 do janeiro do 1872. Curityba, 
Typo£raphia da Viuva A Filhos do G.LI. Lopes, 1872. 84p1 
GUE ARABS, manocl Antonio. Relatório ... [a] Frederico Jo-
sé Cardoso de Arauto Arranches nor occasião de 
a administração da província do Paraná no dia 13 do ju-
nho de 1873. Curityba, Typo-raphia da Viuva Lopes, 1873 
28p. 
ABRARCII3S, Frederico José Cardoso de Ar.au jo. Re lato ri o. . . 
{ 1 - sessão da II- legislatura da As semoléia Legisla-
tiva Provincial r.o dia Io de fevereiro do lS-74. Curity-
"ba, Typo^raphia da Viuva Lopes, 1874. 56p. 
ABRARCRRS, Frederico José Cardoso do Araújo. Roíatemio... 
[ 2- sessão da II- legislatura da Assembléia Legisla-
tiva Provincial no dia 15 de fevereiro do 1875. Curi-
ty"ba, Typojraphia da Viuvo. Lopes, 1875. 45p. 
URS, Adolpho Lamcnha. Relatorlo . . . à Assembléia T.oyl da-
tiva do Paraná no dia 15 de fevereiro de I876. Typ. da 
Viuva Lopes, I876. 140p. 
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LIÎTS, Ado Ipil o lanenha. Re lato y.le.. . à Assembléia legisla-
tiva cío Paraná no dia 15 ãe fevereiro de 1577« Curity-
ba, Typ. da Viuva Lopes, 1877. 142p. 
OUVRIRA JUTTIOR, Joaquin Pento de. Relatório. . . Ca3 Josuino 
T.Iare onde s de Oliveira e Sá en 7 de fevereiro de I878. 
Curityba, Typ. da Viuva lopes, I878. 73p. 
ÏIPÎTSZPS, Rodrigo Octavio de Oliveira. Relator!o..• fÕ)Je-
snir.o márcenles de Oliveira e Sá no dia 31 de narco de 
1879. Curityba, Typographie*. Perseverança, 1873. 92p. 
PARTAS FIIPO, Ilanus 1 Pinto de Souza. Relatório . . . [ à] As-
sembléia legislativa do Parana no dia 16 de fevereiro de 
1880. Curityba, Typographic Perseverança, I80O. 82p. 
i 
DAPTAS PILHO, Llanuel Pinto de Sousa. Relatório... Ça") João 
José Pedresa... en 4 de agosto de ISSO. Curityba, Typo-
gx'Li uiiia Pe rat! ve , iGüO. 2op. 
PZDROSA) João José. Relatório... à Assembléia Legislativa 
do Paraná no dia 16 de fevereiro de l88l. Curityba, 
Typ. Perseverança, lSSl. 129p. 
PPPROSA, João José. Relatório ... [a] Sancho de Parros Pi-
nente I no dia 3 de nalo de IS8I. Curityba, Typ. Isirnsve 
rança, Icol. 20p. 
PI.ADPTFL, Sancho de Parros. R e l a t o r i o a 3 desaino "larcon-
des de Oliveira o Sá no dia 26 de Janeiro de 1-882. Curi 
tybc., Typ. Perseverança, 1552. 30p. 
CARVAIPO, Carlos Augusto. Rclatorio... à_Assembléia Io -is-
lativa do Paraná. . . dia de outubro de 1552. Curityba, 
Typ. Perseverança, 18C2. 125p. 
185 
CARVALHO, Carlos Augusto. Relatório ... Ç a 3 Hoyses ; A .re on-
cles diretor yoral da Instrução pública, Curityba, Typ. 
."De seno ve do Eesembro, 1CC2. 17p<-
CARVAIHO, Carlos Augusto. Relatório ... Ça) Antonio Alvos 
de Araújo... eu 25 de malo de 180 3. Curityba, Typ. Per 
severance., 188 4. 145p • 
OLIVEIPiA PELLO, luis Alves de. Relatório... à Assembléia 
leyislativa do Império ... dio, IQ de outubro de lcp3« 
Curityba, Typ. Perseverance., I8O3. 55p. 
OLIVEIRA PELLO, Luis Alves Leite de. Relatorio...[al Era-
sillo ¿.Tachado de 0Iivei?.rao • • ou 22 de agosto de 1-304. 
Curityba, Typ. Perseverança, 1034. •113p. 
PARIA SORRIuIO, Joaquim d'Almeida. Relatorlo..o à Assembléia 
Legislativa do Paraná, no dia QO de cuta!rro de 1805. 
»-j * '• .. r\ , *••- -1 O C. r r-. 
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PARIA SOERIRaO, Joaquin d'Oliveira. Relatório... à As-
! ao :Í evo re a re cie sembléia Legislativa do Paraná im dir 
IOS7. Curityba, Typ. da Gaseta Paranaense, 1887. 13p. 
Pontes secundarias. 
a) 'letodolo ia. 
PLEURA, II. m ITEHEY, L. Rouvcau manuel do dépouillement et 
exploitation do l'état crvll .ao^on. Paris, IRE'D, 1355. 
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mTJRY, !.I. C: IIEPPY, I. Pour connaître la population do 
- Franco depuis louis XIV - plan de travaux par sondag 
Population, Paris, IPPP, 13(4) :663-6GC,195o. 
GUILLAUME, P. £ PCUSSCU, J.?. . Penogr,..phie historique. Pa-
ris, A. Colin, 197C. 414p. 
H3KPY, louis, Manuel de dor.ogrnp.hie historique. Paris, 
Droz, 1567. 146p. 
MASCUJO, Maria Luisa Ce LI3AÎÏPT, Luis. Problèmes- de l'his-
tolre nuant itative au Pré sil; netodologie et denographie 
Comunicação apresentada ao 1- Congrès d'Histoire Quanti-
tativo du Présil. Paris, 1971. 
MARCILIO, liaria Luisa. Algunos aspectos de la estructura 
de la fuersa del trabajo en la capitania de Sao Paulo. 
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b) Obras de demografía. 
SPL'.CJÎÂO, Pedro C aid eran, Pornografia; ciência da população, 
análise e teoria. Porto Alegre, Sulina, 1972. 335p. 
CAPPCSO, Jayne Antonio. A população vetante de Curitiba. 
Dissertação de Mostrado en Histeria, Universidade Federal 
do Paraná, 1974. 221p. 
OAUTIPP, Etienne A HEPPY, Louis. La population de Grulai, 
paroisse no mande. Paris, LA. ID, 3.955. 265p. 
TÍUGOP, Paul. Demografía brasil ei rs ; ensaio da demografía 
brasileira. Sao Paulo, At J as, Ed. da Universidade de 
Sao Paulo, 157 3. 342p. 
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